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com os corações puros e desejosos de uma verdadeira vida espiri-
tual, possam praticar a consciência de Knna sob a direção de um 
mestre espiritual fidedigno. Devido à sua graça, hoje, o Sol nunca 
se põe sobre o Sri Chaitanya Sãraswat Math e a bandeira que Srila 
Guru Mahãrãj hasteou em 1941 tremula nas brisas favoráveis de 
todos os continentes.,  

Quando ouvimos Srila Govinda Mahãrãj falar sobre as ativi-
dades transcendentais do Senhor Supremo ou sobre qualquer 
outro assunto transcendental, acabamos por lembrar do terceiro 
§loka do Srimad Bhãgavatam, que diz: 

nigama-kalpa-taror galitarh phalarn 
guka-mukhãd arnrta-drava-saiinutam 
pibata bhãgavataril rasam ãlayarn 
muhur aho rasikã bhuvi bhãvukãh 

"O assunto tratado pelo - rimad-Bhãgavatam é muito doce por 
tratar das atividades transcendentais de Krgya, mas tais atividades 
se tornaram ainda mais doces porque foram faladas por Sukadeva 
Goswãmi." 

Estou esperançoso de que, neste livro, possamos ver que a doce 
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rila Govinda Mahãrãj , rila ridhar Mahãrãj e rila Prabhupãda 



ostaria de começar oferecendo minhas repetidas reverências ao 
meu mestre espiritual (clik§ã guru) Sua Divina Graça Srila A. C. 
Bhaktivedãnta Swãmi Prabhupãda, quem propagou a Consciência 
de Km-ya por todo o mundo. Apesar de não ter nada para oferecer 
a Ele, de alguma maneira, ele tem sido misericordioso comigo e 
permitiu que eu encontrasse abrigo no mosteiro Sri Chaitanya 
Sãraswat Math e tivesse a associação dos grandes devotos Mahã- 
Bhãgavatas, Sua Divina Graça 	Bhakti Rak§ak ri-dhar Dev- 
Goswãmi Mahãrãj e Sua Divina Graça Srila Bhakti Sundar Govinda 
Dev-Goswãmi Mahãrãj. Essas três grandes almas me deram abrigo 
e sou completamente grato a eles por dedicarem Sua energia a uma 
pessoa caída e sem nenhuma esperança como eu. 

Este livro é uma humilde e inadequada tentativa minha de mos-
trar uma parcela pequena do vasto tesouro de conhecimento trans-
cendental que sua Divina Graça Srila Bhakti Sundar Govinda Dev-
Goswãmi Mahãrãj tem transmitido ao longo dos últimos quinze anos. 
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Govinda Mahãrãj viajou vinte e três vezes ao redor do 
mundo, tendo visitado cada canto deste planeta. Ele encontrou 
indagadores sinceros e pessoas distintas vindas de todos os tipos de 
cultura e pregou a consciência de Krgya vigorosamente onde quer 
que fosse. Nos últimos dez anos, ele tem aparecido semanalmente 
em programas de rádio na Internet e, sob sua direção e inspiração, 
mais de setenta centros do Sri Chaitanya Sãraswat Math foram 
estabelecidos em mais de quarenta países. Sob sua orientação, 
mais de trezentos e cinqüenta livros e artigos correlatos foram. 
publicados em cerca de vinte idiomas, estabelecendo assim o con-
ceito perfeito da consciência de Krw.a de Seu Guru Mahãrãj que 
Ele carrega consigo. Por sua influência, muitas almas sinceras e 
sofredoras das influências da era de Kali têm agora a chance de 
obter refúgio sob os refrescantes raios dos supremos pés de lótus do 
Senhor. Por ser inconcebível, não podemos compreender a grande 
contribuição de Sua Divina Graça à consciência de Km-ya. 

Em 1941, Srila Sridhar Mahãrãj escreveu um §loka e o colocou 
em uma bandeira, fixando essa bandeira na ponta de um bambu 
que fincou no chão de seu mosteiro (math) , o qual, na época, cons-
tava apenas de um terreno com uma pequena choça feita de taipa 
e telhado de sapé. Esse §loka propagava as futuras glórias do Sri 
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Chaitanya Sãraswat Math e dizia que um dia elas seriam cantadas 
ao redor do mundo. 

grimach-chaitanya-sãraswata-mathavara 
udgita-kirttirjayagriiii 

bibhrat sambhãti garigã-tata-nikata- 
nabadwipa-kolãdrirãj e 

yatra ri-gaura-sãraswata-mata-niratã- 
gauragãthã grnanti 

grimad-rüpãnuga-gri-krtamati 
guru-gaurãriga-rãdhã-jitãgã 

Naquela época, alguns irmãos espirituais de rila Guru Mahãrãj 
zombaram dele pelo fato de seu mosteiro ser apenas um lote con-i 
algumas construções e um punhado de devotos. Assim, eles per-
guntaram como seria possível que as glórias de tal mosteiro fossem 
ouvidas ao redor do mundo. 

Atualmente, devido ao inabalável espírito de auto-sacrifício e 
completa dedicação a seu Guru Mahãrãj, Srila Govinda Mahãrãj 
estabeleceu com sucesso a concepção suprema de seu Guru Mahã-
rãj em todas as partes do mundo, possibilitando assim que todos, 
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com os corações puros e desejosos de uma verdadeira vida espiri-
tual, possam praticar a consciência de Knrya sob a direção de um 
mestre espiritual fidedigno. Devido à sua graça, hoje, o Sol nunca 
se põe sobre o Sri Chaitanya Sãraswat Math e a bandeira que Srila 
Guru Mahãrãj hasteou em 1941 tremula nas brisas favoráveis de 
todos os continentes.,  

Quando ouvimos Srila Govinda Mahãrãj falar sobre as ativi-
dades transcendentais do Senhor Supremo ou sobre qualquer 
outro assunto transcendental, acabamos por lembrar do terceiro 
§loka do Srimad Bhãgavatam, que diz: 

nigama-kalpa-taror galitain phalarn 
guka-mukhãd amrta-drava-sarhyutam 
pibata bhãgavatarfi rasam ãlayarà 
muhur aho rasikã bhuvi bhãvukãki 

"O assunto tratado pelo - rimad-Bhãgavatam é muito doce por 
tratar das atividades transcendentais de Knrya, mas tais atividades 
se tornaram ainda mais doces porque foram faladas por Sukadeva 
Goswãmi." 

Estou esperançoso de que, neste livro, possamos ver que a doce 
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natureza das atividades de Krgya ficou mais doce pelo fato de ter 
vindo através dos sagrados lábios de lótus de Sua Divina Graça 
Srila Govinda Mahãrãj. Srila Guru Mahãrãj dizia que Sriia Govinda 
Mahãrãj era naturalmente um paramaharhsa. Ele está recolhendo 
os doces frutos das atividades de Krgya e tornando-os ainda mais 
doces e saboreáveis ao adicionar-lhes sua própria doce natureza. 

Em 1955, quando Srila A.C. Bhaktivedãnta Swãmi Mahãrãj 
Prabhupãda leu a primeira cópia da revista Sri Gaudiya Dar§an 
publicada por Srila Govinda Mahãrãj, ele comentou que Srila 
Govinda Mahãrãj era um humorista transcendental e que as pes-
soas leriam seus artigos com grande satisfação porque não só eram 
instrutivos como também muito divertidos. 

Espero que este estilo tão belo de Srila Govinda Mahãrãj venha 
à luz por meio deste livro, sendo que esta foi a intenção original 
dos editores. 

O prefácio do livro é um poema bengali intitulado "Seus 
Destemidos Pés de Lótus" escrito por Srila Govinda Mahãrãj em 
1957 para glorificação de seu Guru Mahãrãj na ocasião de seu 
Vyãsa-Puj a. 

Este poema mostra o perfeito espírito de dedicação e devoção 
que um discípulo qualificado tem por seu Guru e também nos ofe- 
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rece um exemplo perfeito do sentimento de humildade que um 
discípulo deve ter na relação com seu Guru. Mostra ainda a pro-
funda realização do elevado sidhãnta no qual, segundo Srila Guru 
Mahãrãj, Srila Govinda Mahãrãj é perito. 

Na primeira parte, baseado no §loka composto por Srila 
Vivanãtb_ Chakravarti Thãkur, ãrãdhyo bhagavãn vrajekt§a-tonayas 
tad-dhãma vrndãvanam, Srila Govinda Mahãrãj explica a essência 
da concepção da consciência de Krgya dada por Sri Chaitanya 
Mahãprabhu. Ele nos explica e mostra, por meio do raciocínio 
lógico, como a Verdade Absoluta é uma pessoa e não um vazio 
impessoal ou uma entidade abstrata, que essa pessoa é Sri Krgya e 
que Sua terra é Vrndãvan-dhãm, o plano mais elevado do mundo 
espiritual, situado acima até mesmo de Mathurã ou Dwãrakã. 

Em Vrndãvan-dhãm, todos os residentes adoram Krgia com 
grande devoção, mas em diferentes modalidades como §ãnta-rasa 
—neutralidade, dãsya-rasa —servidão, sãkhya-rasa —amizade, vãt-
salya-rasa —relação de parentesco e madhurya-rasa— a qual é dividi-
da em duas partes, conjugal e extra-conjugal. 

O tipo mais elevado de adoração ,é demonstrado pelas Vraj a-
gopis e está totalmente explicado no 1-"imad-Bhãgavatam, a escrit-
ura mais elevada recomendada por Sriman Mahãprabhu. Srila 
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Govinda Mahãrãj nos concede essa concepção de uma maneira 
muito bela, simples e direta e cita muitos bonitos §lokas de difer-
entes escrituras, pintando assim um maravilhoso quadro da con-
sciência de Krgya de uma maneira que só um poeta transcenden-
tal poderia fazer. 

Na segunda parte, Srila Govinda Mahãrãj nos leva mais a fundo 
no tema da consciência de Krgya e nos mostra, sem sombra de 
dúvida, que Krgya é a Suprema Personalidade de Deus, o reser-
vatório de todos os rasas, akhila-rasãmrta-mürtily, apresentando 
uma fascinante descrição de Seus doces passatempos, Seus associ-
ados maravilhosos, Sua flauta transcendental e Sua incrível beleza 
baseado nos .qokas do Chaitanya-charitãmrta (Madhya 23, 82-83): 

sarvãdbhuta-chamatkãra-lilã-kallola-vãridhiti 
atulya-madhura-prema-manclita-priya-mandalaly 

trijagan-mãnasãkari-murali-kala-küjitah 
asamãnordhva-riipa-gri-vismãpita-charãcharah 

Mas, antes de tudo, no capítulo quatro, rila Gurudeva nos 
aconselha, em primeiro lugar, que ouçamos sobre a consciência de 
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Krgia de um mestre espiritual fidedigno, seguindo o processo passo 
a passo. Ele nos diz que, no início de nossa vida espiritual, uni 
mestre espiritual fidedigno não nos instruirá a respeito das ativi-
dades mais elevadas do Senhor. O mestre espiritual só instruirá o 
discípulo a respeito de tais atividades transcendentais elevadas 
quando reconhecer que o discípulo está pronto para ouvir a res-
peito e não antes. Se não seguirmos essas instruções, então tudo o 
que conseguiremos é a imitação dos verdadeiros passatempos 
transcendentais do Senhor, ou diamantes de imitação, como ele 
mesmo diz. Não conseguiremos a coisa real. 

Por todo o livro, Srila Govinda Mahãrãj enfatiza a importância 
da adoração a Krgia e nos mostra que o caminho verdadeiro de 
adorá-10 é através de Rãdhã-dãsyam, ou seja, serviço a S''rimati 
Rãdhãrãryi e que a forma de adorá-1A é através de Sri Gurudeva 
que, em seu aspecto mais elevado, é a personificação de Rãdhãrãryi 
e, em sua forma um pouco menos elevada, é Sri Nityãnanda. 

Adquirimos este conhecimento através de um processo descen-
dente, começando pelo próprio Kr§rya que o ensinou a Brahmã. 
Este o ensinou a Nãrada, depois a Vyãsadeva e por último, chegan-
do até os dias de hoje, a nosso Gurudeva Srila Bhakti Sundar 
Govinda Dev-Goswãmi Mahãrãj. O conhecimento da consciên- 
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cia de Krgya está sempre descendendo através dos corações das 
almas puras e podemos entender onde está tal alma ao ver a "bri-
lhante lâmpada de conhecimento transcendental que queima em 
seus corações". Este é o conhecimento dado por SrTla Vyãsadeva, 
Sriia Bhaktisidhãnta Sarasvatí Thãkur, Srila Guru Mahãrãj, A. C. 
Bhaktivedãnta Swãmi e agora Srila Bhakti Sundar Govinda Dev-
Goswãmí Mahãrãj. 

Somos muito afortunados que Srila Govinda Mahãrãj esteja 
apresentando a concepção apropriada dada por Lriman Mahã-
prabhu, que ele ouviu de seu Guru Mahãrãj. Somos ainda mais 
afortunados porque ele consegue fazer uma apresentação clara e 
direta, o que só um grande professor e devoto poderia fazer. 

Na tentativa de tornar este livro uma oferenda a Srila Govinda 
Mahãrãj, talvez eu tenha cometido alguns erros, pelo que peço 
perdão. Com  a ajuda e sugestão de todos, melhoraremos a cada 
edição. 

Créditos 
Ao fazer um livro, é natural que muitas pessoas ajudem e eu gos-
taria de tentar oferecer minha apreciação a algumas delas. Foram 
tantas as pessoas que ajudaram que é impossível mencioná-las a 
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todas; dessa maneira, espero que as pessoas que não foram men-
cionadas me perdoem. 

Logo que comecei a transcrever as aulas de Srila Gurudeva, 
anos atrás, Anupama Devi Dasi da Alemanha ajudou com a digi-
tação de várias páginas de transcrições. Esse trabalho foi feito há 
muito tempo, e, ainda assim, eu gostaria de agradecer a ela. 

Sripad Bhakti Prapanna Tinha Mahãrãj e Sripad Nig(ifichan 
Mahãrãj sempre estiveram prontos a ajudar com tantos versos 
bengalis e sânscritos que Srila Gurudeva cita em suas aulas. Sem 
sua ajuda não teria sido possível publicar este livro. 

Também é devido a Sripad Tinha Mahãrãj que o poema "Seus 
Destemidos Pés de Látus" chamou a minha atenção, junto com 
outros poemas coletados de antigos números da revista "Gaudiya 
Dargan" que ele publicou com o nome de "rila Bhakti Sundar 
Govinda Dev-Goswãmi Mahãrãjer Rachana Amrta". 

Agradeço a Krgla Nanda Prabhu pela tradução de "Seus Deste-
midos Pés de Lótus" que compilou depois de tanto trabalho duro. 

t-utáravã Prabhu também ajudou umas vezes na compreensão 
dos versos sânscritos citados por Srila Govinda Mahãrãj e tantos 
outros aspectos difíceis do sidhãnta apresentado. 

Sripad Bhakti Kãnan Giri Mahãrãj ajudou no início e Sripad 
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Bhakti Swarüpa Tridaryji Mahãrãj esteve presente em horas críti-
cas e ajudou a organizar e revisar uma vasta quantidade de manus-
critos. Ele também contou com a ajuda de Jagadãnanda Prabhu e 
Mraya Vigraha Prabhu. 

Deva Mayi Devi Dãsi, em certos momentos, também ajudou_ 
com o bengali. Estou agradecido a Enak5i Devi Dãsi que amavel-
mente doou suas pinturas exclusivas de Sri Chaitanya Mahãprabhu 
para serem usadas nesta publicação. 

Bhuvana Mohan Prabhu veio em uma hora muito crítica, quan-
do eu não conseguia encontrar quem editasse e imprimisse o livro. 
Ele tem muita experiência neste campo e, no momento em que ele 
ofereceu ajuda, eu sabia que este projeto seria realizado. Ele tam-
bém contou com a ajuda de Uabandhu Prabhu e Sãdhu Priya 
Prabhu para a arte da capa e os acentos sânscritos. 

Finalmente, Damayanti Devi Dãsi nos ofereceu assistência 
como revisora. 

TAT SAI 
Swãmi B. P. Sidhãnti 

Concluido em Gaura Púrima — 
Aparecimento de Vyãsadev — 9 de julho de 2006 
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rila Govinda Mahãrãj e 	 Mahãrãj 
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Com fervor —seus parentes, como um bando apressado, 
Chegam provindos de terras tão distantes 
Portando adoração em suas mãos repletas de presentes 
Para cumprimentá-lo neste seu aniversário sagrado. 

A seus destemidos pés de lótus, com olhos brilhantes 
Felizes comemoram com vozes hesitantes, 
Com um amor favorito e corpos arrepiados 
—tantos se consideram muito afortunados. 

mestre mais magnânimo e gracioso no perdão, 
Me encontro pobre de oferendas nesta data sagrada, 
E a pouca coisa que me resta é trivial e maculada 
Não é uma oferenda apropriada ao senhor. 

Ardo no arrependimento de uma vez, sem pensar, ter agido 
O abrigo de seus pés imploro todo arrependido 
Que eu nunca o perca por agir de modo inadvertido, 
Por favor, conceda-me apenas destemor. 
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Tendo me perdido nesta Maya geradora de ilusão, 
Na gigantesca roda da imprudência e das virtudes 
Somente encontrei prazer instável e convulsão 
— enguirlandado de berços e ataúdes. 

Absorto em despropositada busca, mero joguete, 
Sempre afastei a riqueza real deste nascer, 
E entre o céu e a terra como marionete 
Nada além de febre ardente consegui obter. 

Trombas de chamas saltitantes projetando, 
Fogo infernal e abismal ardente a me rodear 
Uma boca enorme e cavernosa se ampliando 
—na tentativa exclusiva de me devorar. 

Chamas que cobrem e incendeiam o mundo 
Em várias direções fazem-me correr atormentado 
E prostro-me a Maya, engano profundo, 
Num suspense adormecido e esgotado. 
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Este pária caído e grande pecador horrorizado 
Pelos seis inimigos se vê enamorado 
Enquanto a luxúria e a cobiça o movem veloz 
—às margens do mortal oceano e atroz. 

Minha mente —fogo fátuo-- descontrolada 
Não aceita bom conselho, ainda que chicoteada 
Portando sua carga num domínio subconsciente 
—leva-me ao portal da perdição, rapidamente. 

Por favor, salve-me senhor! Por sua generosa bondade. 
Oh, abrigo de todos os pobres e incapazes 
Basta seu olhar para derrotar a Maya —pura insanidade, 
Deixe o mundo contemplar sua graça! 

Das correntes de Maya não consigo me livrar. 
Mas se a poeira de seus pés de lótus eu puder tocar 
Os elos dessas correntes serei capaz de partir 
O que fará de seus sagrados pés de lótus 
Meu mundo eterno do amoroso servir. 
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Muita alma incapaz e desafortunada 
Encontrou sombra e abrigo seguros em seu chão 
Mas esta alma caída e por Maya acorrentada 
—somente suspira longamente de emoção. 

O nome nectáreo do Ganges o senhor revelou 
E várias almas incapazes e fora de si salvou, 
Contudo, este escravo inútil foi agarrado 
—e terminou noite e dia ludibriado. 

Minha entrega é apenas a farsa de um ator 
A considerar só minha e como minha a escassa riqueza. 
Faça com que me torne seu, ó senhor redentor! 
E considere-me de verdade como sendo seu. 

Seus Pés de Lótus imploro humildemente 
Que sejam, senhor, meu doce objeto eternamente! 
Ate-me com meu diário servir e dê-me nutrição 
Com a corda de sua bondosa compaixão. 
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ri Chaitanya Mahãprabhu não é diferente de ri ri Rãdhã-
Govinda. Ele veio a este mundo para saborear a doçura dos senti-
mentos íntimos transcendentais que Srimati Rãdhãrãryi experi-
mentou em seu amor por Krgya. Km-ya não teve essa oportunidade, 
assim, Ele aparece como Sri Gaurãágadev. Podemos entender esse 
assunto ao examinarmos o §loka de Swarüpa Dãmodar Goswãmi: 

rãdhã krwa-praryaya-vikrtir, hiãdini aktir asmãd 
ekãtmãnãy api bhuyi purã, deha-bhedarà gatau tau 
chaitanyãkhyarà prakatam adhunã, tad-dvayarfi chaikyam ãptarh 
rãdhã-bhãya-dyuti-suyalitará, naumi krwa-svartipam 
(Chaitanya-charitãmrta, Adi-lilã, 1.5) 
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rila Rüpa Goswãmi também escreveu: 

gri-rãdhãyãh pranaya-mahimã 
kidrgo vãnayaivã- 

svãdyo yenãdbhuta-madhurimã 
kidrgo vã madiyah 

saukhyaril chãsyã mad-anubhavata1i 
kidrgath veti lobhãt 

tad-bhãvãdhyaki samajani 
gachi-garbha-sindhau harinduh 

(Chaitanya-charitãmrta, Adi-rilã, 1.6) 

O supremo devoto do Senhor 
Certa vez, nosso Guru Mahãrãj, Orti Vigiupãda Srila Bhakti 
Ralqak Sridhar Dev-Goswãmi, pregava no sul da índia quando foi 
convidado a falar em uma assembléia de pcoyditas. Quando Guru 
Mahãrãj estava presente, alguns paryditas fizeram algumas pergun-
tas. Eles eram peritos em sânscrito e altamente educados em todos 
os aspectos. Eles perguntaram a Guru Mahãrãj quem, na opinião 
dele, era o devoto mais exaltado do Senhor. Eles disseram consi-
derar o chatulysan —os quatro sábios Kumãras: Sanak, Sanãtan, 
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Sanandan e Sanat Kumãr— como os devotos supremos do Senhor. 
A princípio, Srila Guru Mahãrãj não disse nada e, então, o prin-

cipal dos panditas se dirigiu a Guru Mahãrãj e perguntou: "O se-
nhor pode nos dizer quem considera como o melhor devoto do 
Senhor?" 

Guru Mahãrãj disse: "Eu posso responder, mas o senhor aceitará 
o que eu disser?" 

O chefe dos pcoxlitas disse então: "Sim, se o que o senhor disser 
for razoável, poderemos aceitar". 

Então, Srila Guru Mahãrãj disse: "Em nossa concepção, o 
chatulysan se encontra no grau primário de devoção". 

Os panditas ficaram chocados ao ouvir Srila Guru Mahãrãj dizer 
isso. Eles perguntaram a Guru Mahãrãj quem, na opinião dele, era 
um devoto da classe mais elevada. 

Srila Guru Mahãrãj respondeu: "Existe um gloka no r-imad-
Bhagãvatam que difere do que vocês afirmaram e, uma vez que 
todos vocês leram o 1-imad-Bhãgavatam, por que dizem que os 
Kumãras são os devotos supremos?" 

Nisso, Srila Guru Mahãrãj citou o §loka: 

na tathã me priyatama, ãtma-yonir na garikarati 
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na cha sankarp.r.io  na grir, naivãtmã cha yathã bhavãn 
(rimad-Bhãgavatam, 11.14.15) 

Neste verso do Bhãgavatam, o Senhor Knna diz a Udhava: "O 
pai dos chatulysan (os Kumãras), o Senhor Brahma, é o Guru deles, 
mas ele não é tão querido para Mim quanto você. Mesmo Satikar 
(o senhor iva) que é o maior de todos os Vaiglavas e que está 
sempre cantando Meus Santos Nomes, não é tão querido para 
Mim quanto você. Lakgnidevi, a deusa da fortuna que reside em 
Meu peito, também não é tão querida para Mim quanto você. 
Mesmo meu próprio Eu, naivãtmã, não é tão querido para Mim 
quanto você. Você é Meu devoto mais querido." 

Knna disse a Udhava que ele é Seu devoto mais querido e, 
quando Srila Guru Mahãrãj deu essa resposta, os panditas ficaram 
espantados. 

Mas logo depois, Udhava foi a Vrndãvana e, quando viu o modo 
devocional e a dedicação das Vraja-gopis, a entrega de todo cora-
ção delas para o serviço a Knna, ele disse: 

ãsãm atm charana-renu-jugãm aharà syãfn 
vrndãvane kim api gulma-latauadhinãm 
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yã dustyajarn sva-janam ãrya-pathatil cha hitvã 
bhejur mukunda-padaviin rutibhir vimrgyãm 
(rimad-Bhãgavatam, 10.47.61) 

"Se eu puder nascer como uma folha de grama nas trilhas de 
Vrndãvan, por onde as Vraja-gopis caminham, então a poeira dos 
pés delas irão abençoar-me e, desta maneira, sentirei que minha 
vida teve sucesso." 

Não resta sombra de dúvida que o Senhor Kma está mais sa-
tisfeito com a devoção das gopis do que com Brahmã, Seu discípu-
lo mais querido, Seu querido irmão Sarikar9n, Laki§midevi que 
sempre reside em Seu peito ou mesmo Seu mais querido devoto, o 
senhor Siva. 

Os Vraja-vãsis, especialmente as Vraja-gopis, têm esse tipo de 
dedicação, devoção e atitude de serviço de total entrega e 
Udhava, o mais querido devoto e discípulo do Senhor Kniya 
declara isto. Essa é a verdadeira e real consciência de Krgya e a 
verdadeira consciência de Krgya está prosseguindo nesta linha. 

Krwa, o condutor da carruagem de Arjuna 
Muitas pessoas têm muitas concepções e idéias diferentes sobre a 
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consciência de Krgya, mas todas aceitam Krgya como a Suprema 
Personalidade de Deus. Em algumas dessas concepções, Krgya 
ocupa a posição de mestre. No Bhagavad-gitã, Krgya ensina Arjuna 
como um mestre. Ele dá conhecimento espiritual a Arjuna; assim, 
os seguidores dessa linha adoram o "Gitã-Krgia", ou o Krgya que 
apresentou o Bhagavad-gitã a este mundo. 

Um exemplo disso deu-se quando Knrya e Arjuna estavam no 
campo de batalha de Kurulqetra e viram milhões de soldados 
prontos para lutar. 

Anteriormente, tanto Duryodhan como Arjuna queriam pedir a 
Krgya que desse Sua ajuda na batalha. Dessa maneira, enquanto 
Knrya dormia, ambos foram vê-10. Quando Krgya acordou, viu 
Arjuna primeiro. Duryodhan era uma grande personalidade e 
como um irmão mais velho para Arjuna, mas, uma vez que Krgia 
viu Arjuna primeiro, Ele perguntou por que ele havia vindo. 

Arjuna disse: "O rei Yudhighir me enviou para que eu Lhe 
pedisse ajuda na batalha de Kuruketra". 

Krgya disse: "Eu pensei que essa seria a razão para sua vinda. 
Duryodhan veio pelo mesmo motivo, mas Eu não lutarei nessa 
batalha. Eu não usarei arma alguma. Se ainda assim Eu puder aju-
dar de alguma outra maneira, o farei. Tenho milhões de soldados 
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e eles podem lutar. Arjuna, dou a você a chance de escolher pri-
meiro, dessa maneira, por favor, escolha." 

Arjuna disse: "Eu preciso de Você.' 
Krgya disse: "Está certo, está certo." Então, Krgya olhou para 

Duryodhan e perguntou: "Isso está bem para você? Você fica feliz 
dessa maneira?" 

Duryodhan disse: "Sim... isso é muito bom, especialmente se 
Você não lutar. Essa é Sua promessa?" 

Krgya respondeu: "Sim sim, eu não lutarei". 
Então, Duryodhan disse: "Se você não vai lutar, então o que 

Arjuna disse está bem para mim. Eu fico com Seus soldados?" 
Krgya concordou e ambos ficaram felizes e satisfeitos. 
Duryodhan saiu feliz, pensando em todos os soldados de Krgya 

que ele teria à sua disposição e Arjuna estava feliz porque Krgya 
havia aceito sua proposta. 

Logo que Duryodhan saiu, Arjuna ficou e Krgya falou: "Arjuna, 
você é um tolo! Por que você escolheu a Mim, mesmo depois de 
Eu dizer que não iria lutar? Você poderia ter escolhido ficar com 
todos Meus soldados. 

Arjuna disse: "Eu não estou com medo de lutar com aquele 
grupo. Não é difícil lutar com eles. Eu posso lutar com qualquer 
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um deles, mas eu preciso de Sua ajuda na batalha. Eu tenho um 
pedido a Lhe fazer." 

Krgra disse: "Qual é seu pedido?" 
Arjuna então fez o seguinte pedido: "Você será meu quadrigário 

enquanto eu estiver lutando?" 
Kr§rya ficou extremamente feliz ao ouvir isso de Arjuna. 
Krgra disse: "Ser um quadrigário não é uma posição muito res-

peitável, mas ser seu quadrigário é uma posição muito respeitável. 
Eu aceito sua proposta. Ficarei muito feliz de estar com você." 

Quando todos os lados estavam prontos para lutar, Arjuna 
proclamou: senayor ubhayor madhye, ratharh sthãpaya me `chyuta 
(Bhagavad-gitã, 1.21): "Ó Knrya! Por favor, manobre minha 
quadriga e leve-a ao meio de ambos os exércitos. Eu quero ver 
quem está presente no campo de batalha." Isso é muito incrível e 
expressa uma das formas de Krgia: Ele está levando a cabo as 
ordens de Arjuna e, logo em seguida, Ele instrui Arjuna, como 
mestre espiritual. 

Percepções Subjetivas do Senhor 
Quando Kr5pLa lutava com Karhsa, em Mathurã, Ele era jovem e 
aparentava ser desqualificado. Quando partiu para matar Karhsa, 
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Ele não levava muitas coisas. Ele levava apenas uma flauta e um 
bastão para pastorear vacas. Seu dhoti estava enrolado como 
bermudas. Karhsa havia convidado Kwya para poder matá-10. 
Externamente, Karhsa anunciou que haveria uma apresentação 
de luta-livre, de tal maneira que pudesse haver alguma atividade 
esportiva entre Krrya e Balarãm de um lado e os lutadores de 
Karhsa do outro, mas, secretamente, Karhsa queria matar Knrya. 

Um §loka do 'Ilniad-Bhãgavatam (10.43.17) explica como dife-
rentes tipos de pessoas viram Knrya quando Ele entrou na arena: 

mallãnãm aanir nr11ã  nara-varah 
strinãrh smaro miirtimãn 

gopãnãrn sva-jano `satãrn 
ãstã sva-pitroty iuIi 

mrtyur bhoja-pater virãci avidurn 
tattvarn paraM yoginãril 

vnr.iinãrn para-devateti vidito 
rarigarn gatah sãgrajah 

Todos os lutadores viram Kwya como a morte personificada, 
malãnãm ú&tnir. Eles ficaram morrendo de medo ao ver este meni- 
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no de catorze anos que aparentava ter vinte e um. Ele era alto e 
usava seu dhoti bem curto amarrado como bermudas. Quando Ele 
entrou na arena, todos os lutadores pensaram que a própria morte 
personificada havia vindo para matá-los. 

Nrry,ãrh, nara-varatt, todos os reis e seus filhos príncipes viram 
Krgya como o rei de todos os reis. Na verdade, Ele era um menino 
vaqueiro, mas aparentava ser o maior de todos os reis. 

Stritorii smaro mürtimãn, as mulheres também foram convidadas 
para ver a luta e, quando viram Krgya, elas O viram como a per-
sonificação de cupido. Quando viram a beleza e a refulgência de 
Krgya, elas desmaiaram. 

Os vaqueiros também foram convidados, gopãnãm sva-j ano 
satãrft. Todos foram convidados. Os vaqueiros pensaram: "Nosso 

amigo está vindo. Agora, um membro de nossa sociedade está 
vindo, o nosso menino está vindo!" 

Os reis malvados que sempre maltratavam seu povo pensaram: 
"Nosso governante está vindo para nos punir", k4iti-bhujan §ãstã. 

Nanda Mahãrãj e seu grupo paternal de amigos pensaram: 
"Nosso garoto chegou", sva-pitrott 	Kartisa pensou que sua 
morte havia vindo na forma de Balarãm e Krgya, mrtyur bhoja-pater. 

Todos os peritos religiosos pensaram: "Paramãtma veio na forma 
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de Krgya e Balarãm', virãçl avidugim tattvam. Os iogues pensaram: 
"A Suprema Personalidade de Deus chegou", tattvam parcaii 
yogirorh. E vmyinãrh para-devateti, os membros da dinastia Yadu 
pensaram: "Nosso querido parente chegou" — vidito rarigaM, gataly 
sãgrajah. 

A concepção perfeita da consciência de Krwa 
Mas um número muito pequeno de devotos e aqueles que têm uma 
concepção refinada da consciência de Krgya e que se situam na 
linha de Sriman Mahãprabhu afirmam que a concepção perfeita 
da consciência de Krgya manifesta-se totalmente em Vraja-dhãm, 
onde, feliz e livremente, é possível ter os cinco tipos de relações 
divinas extáticas com o Senhor. 

O Brahma-sarhhitã nos dá um pequeno vislumbre da morada 
transcendental de Krgya. Quando Mahãprabhu estava no Sul da 
Índia, Ele descobriu o Brahma-sariahitã. Ele já havia ouvido falar 
dele, mas, quando viu essa escritura, Ele Se surpreendeu e disse: Sei 
pufahi nua lekhãiyã, "Me dê o quinto capitulo. O livro inteiro com 
seus 100 capítulos não é necessário. Desejo somente o quinto capí-
tulo para meus devotos." Ele trouxe o Brahma-sartihitã como tam-
bém o Krgya-karryãmrta do Sul da índia para Jagannãth Puri. 
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Vrndavan-dhjtm é descrita no Brahma-sarnhitã 
Durante a meditação do Senhor Brahmã no Gãyatri mantra, o 
Senhor Brahmã ouviu a vibração transcendental da flauta de 
Krg).a e a morada completa de Vrndãvan-dhãm se revelou no 
coração dele. Ele viu tudo: a morada transcendental de Knrya, as 
Vraja-gopis em suas brincadeiras, os vaqueirinhos, as árvores, uma 
variedade infinita de flores belas, frutas maduras e lustrosas e água 
cristalina. Ele viu o ambiente completo de Vrndãvana em sua me-
ditação e descreveu isso no Brahma-saithitã (5.56): 

kãntãh, kãntati parama-puruah kalpa-taravo 
drumã bhümi chintãmani-gna-mayi toyam amrtam 
kathã gãnarn nãtyarn gamanam api vatfigi priya-sakhi 
chid-ãnandarn jyotily param api tad ãsvãdyam api cha 

sa yatra 1("irãbdhih sravati surabhibhya cha su-mahãn 
nimeãrdhãkhyo vã vrajati na hi yatrãpi samayaki 
bhaje gvetadviparn tam aham iha golokam iti yarh 
vidantas te santah 1iti-vira1a-chãrãly katipaye 

/ryah kantõtly kantãly parama-purwaij, "Todas as mulheres na 
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morada de Krgya são muito belas. Elas são como belas deusas e 
possuem toda fortuna. Elas estão sempre tentando satisfazer Krgia 
e sempre O adoram. Em Vrndãvan, Kr§rya é o único desfrutador e 
todos proporcionam prazer a Ele. Dessa maneira, recebem prazer 
em dobro. Quando uma pessoa fornece alimento a outra, quem 
desfruta mais? A pessoa que fornece a comida desfruta muito mais. 
Krgya é o único desfrutador, mas as pessoas que propiciam desfrute 
a Ele recebem ainda mais desfrute do que Ele. 

Não existe infelicidade na morada de Krgia. Lá tudo existe em 
um estado de muita felicidade e êxtase. Quando você come uma 
maçã, a maçã fica feliz em ser comida por você e você fica feliz de 
estar comendo a maçã. Ambos ficam felizes. Quando alguém está 
comendo uma banana a banana está feliz e rindo. Quando a pes-
soa a está comendo, ela se sente muito feliz. Todos estão sempre 
muito felizes na morada de Krgya. 

Na morada de Krgia, todas as árvores são árvores dos desejos, 
Kalpataru. Se você quiser colher uma manga de uma bananeira 
você colhe, se quiser uma maçã de uma jaqueira você a obterá e a 
terra —bhúmi chintãmaryi— pode dar a você qualquer coisa que dese-
jar. Se você desejar leite, trigo ou qualquer outra coisa, você 
poderá obter da terra. 
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Os residentes de Vrndãvana não usam nenhum brinco de ouro, 
pérolas ou qualquer jóia. Não porque não haja jóias em Vrndãvan, 
mas simplesmente porque gostam das flores de Vrndãvan. Eles 
usam jóias de flores. Toda flor é bela e gloriosa. Existe uma flor 
especial no plano celestial que se chama pãrijãta. Indra, o senhor 
dos planetas celestiais, é muito orgulhoso pelo fato de sua morada 
ter essa flor. Em Vrndãvana existem milhões de tipos diferentes de 
flores como a pãrijãta. Você verá flores belas por toda parte. 

Nós tivemos uma pequena experiência em relação a isso, quan-
do fomos a Badarikãshram em parikramã. Havia lá flores cres-
cendo em todos os lugares. Esse lugar é um jardim natural de flo-
res. Ninguém alimenta essas flores, elas crescem naturalmente. Se 
você pudesse ver esse lugar poderia compreender que há exemplos 
de Vrndãvana na Terra. É claro que apenas um exemplo não é 
totalmente suficiente por si só, mas pode nos dar uma idéia da 
realidade daquela terra divina. 

Toyam amrtam, toda água naquela terra é como néctar e o falar 
é como o doce canto dos pássaros, kathã gãnam. De fora, você não 
pode distinguir se estão cantando ou se estão falando. Você pen-
sará que estão cantando, mas estão falando. Nãtyarti gamanam api, 
todo caminhar em Vrndãvana é como uma dança. Você não pode 
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diferenciar entre andar e dançar. Eles estão sempre dançando. 
Api varh§i priya sakhi, o som da flauta de Krgya está sempre fluin-

do por Vrndãvana. Apenas um som flui da flauta de Krgya e esse 
som é o Gãyatri mantra, Orti. Ele pode libertar o mundo inteiro. 
Somente um som é necessário para resgatar o mundo inteiro e este 
som é o som da flauta de Krgya. 

Satisfação completa 
Nós não podemos sequer imaginar quanta felicidade existe em 
Vrndãvana. Tudo em Vrndãvana é cheio de graça, glorioso e 
extremamente belo. O amor dos amantes é extremamente belo. 

Às vezes, mãe Yáodã frita algo e, quando Krgia sente o cheiro, 
Ele diz: "Dê-me isso agora mesmo. Eu não posso esperar!" Mãe 
Yáodã diz: "Espera, espera! Darei isso a Você em um prato!" E 
outra vez Kr5rya diz: "Eu não posso esperar! Não quero esperar! Eu 
quero isso agora mesmo!" 

Essa é a modalidade do amor extraconjugal e isto é ainda mais 
adorável do que outras rasas. 

Em Vrndãvan, Kr5rya está sempre brincando com Seus amigos. 
Algumas vezes, quando toca Sua flauta, Ele costuma dizer que 
gostaria de tocar com alguns de Seus amigos neste ou naquele 
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kurija (bosque). Em certos momentos, Ele leva a mão aos cabelos 
e as garotas pensam que isso é um sinal de que Ele brincará com 
elas no KeA Kufija. Kgi significa cabelo, dessa maneira, as meni-
nas começam a pensar em arrumar as coisas para brincar. 

O Senhor Brahmã descreveu a morada de Knrya nas orações do 
Brahma-sartihitã e Sri Chaitanya Mahãprabhu ofereceu a essência 
dessa concepção em um §loka composto por Srila Visvanãth 
Chakravarti Thãkur. 

ãrãdhyo bhagavãn brajega tanaya 
tad dhãma vrndãvanam 

ramyã kãchid upãsanã braja-vadhii- 
vargena yã kalpitã 

rimad-bhãgavatath pramãçam-amalatil 
premã pumartho mahãn 

gri chaitanya mahãprabhur-matam-idatil 
tatrãdaro nah parai?. 

A essência desse §loka é que: "Se você deseja adorar algo, para 
sua inteira satisfação, então deve adorar Knrya". 



O SCRViÇO dc VE-,:ndÃval- k\ 

A concepção suprema 
Quais são as qualidades e qualificações de Krgya? O que você real-
mente necessita? Você necessita de amor, beleza, êxtase, afeto e 
harmonia. Todas essas qualidades estão presentes em Krgya. 

Se o seu Senhor é rico e possuí toda opulência de amor, beleza, 
charme e êxtase, você não sentirá falta de nada —você conseguirá 
tudo através de Sua misericórdia. Krgya tem muitas expansões e 
elas também possuem essas qualidades de riqueza, beleza, amor e 
charme. Essa é a concepção védica, a concepção de Vedavyãsa e a 
concepção suprema de Sri Chaitanya Mahãprabhu. 





p  

,m todas as escrituras é dito que o Senhor tem forma. Ele não é 
nem nirãkãra nem nirvi§oct, ou seja, sem qualidades ou sem forma. 
Ele possui qualidades e forma (savi§oa), independente de você vê-
las ou não. Se Ele não tivesse forma, esta criação universal não 
seria possível. 

Isso é muito simples de entender. Como um ser humano, tenho 
cérebro e tenho também habilidade de pensar, sentir e desejar. 
Dessa maneira, não é possível que o Senhor, meu Criador, não 
possua essas qualidades. O universo inteiro foi criado por uma 
força consciente e essa força é uma força guardiã. É uma força ple-
namente consciente, seja que a vemos ou não. 

Os Upani5ads dizem: 
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apãni-pãdo javano grahitã 
pagyaty achakguIi sa grr.loty akarkial? 
(vetUvatara Upaniad, 3.19) 

"O Senhor está presente em todos os lugares. Ele é o menor de 
todos os átomos —anu ani- yãn— e Ele é o maior de todos os univer-
sos —mahato mahiyãn. Ele pode ver e ouvir tudo de modo perfeito." 

O Senhor tem uma identidade e uma forma externa e Sua forma 
é como a refulgência do fogo ou os raios que emanam do Sol. 

O Brahma-sadibitã (verso 40) também diz: 

yasya prabhã prabhavato jagad-aryja-koti-
kotiv age-vasudhãdi-vibhüti-bhinnam 
tad brahma niOçalam anantam age-bhütaril 
govindam ãdi-puruarii tam aharh bhajãmi 

A forma externa da pessoa original, Govinda, é chamada de 
brahman, ou bramajyoti e este brahman é como a refulgência de um 
fogo ou como os raios que emanam do Sol. O brahman não é a 
forma completa do Senhor. Quando a certa distância você vê essa 
luz do brahman ou essa refulgência, ela aparenta ser a forma com- 
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pleta do Senhor, mas, se prosseguir e adentrar essa refulgência, o 
que você verá? Você verá jyotir abhiantare rúpam, atulam yãmasun-
daram —verá a forma eterna do Senhor, Syãmasundar, que é extre-
mamente bela e tem a compleição enegrecida das nuvens de chuva. 

As escrituras nyãya (de lógica) nos dão um exemplo disso. Ao 
vermos uma floresta à distância, talvez possamos ver um pássaro 
entrar nela. De longe, pode parecer que o pássaro desapareceu ou 
se fundiu na floresta. Não podemos ver nada dentro da floresta; 
mas, se pudermos entrar na floresta, veremos que o pássaro tem um 
ninho, uma esposa, filhotes e que sua esposa brinca com seus filho-
tes. De dentro da floresta, podemos ver muitas coisas, mas, de 
longe, só podemos ver o delineamento da floresta. 

A refulgência da morada Kr§ryaloka é similar. Ela é chamada de 
paravyoma. De certa distância, o paravyoma parece ser brahman, 
mas no §loka citado anteriormente é dito, taxi brahma nigcalam 
anantam aoa-bhutarii —dentro daquela refulgência, o Senhor 
Govinda vive e Se diverte com Sua família e associados exata-
mente como um ser humano ordinário. 

A escolha da alma 
Krgia Dãs Kavirãj Goswãmi disse: 
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krwera yateka khelã, sarvottama nara-lilã, 
nara-vapu tahara svarüpa, 

gopa-vea, venu-kara, nava-kigora, nata-vara, 
nara-lilãra haya anurúpa 

(Chaitanya-charitãmrta, Madhya 21.101) 

"Algumas vezes, nos percebemos em uma posição muito caída, 
como a posição de uma besta. Na verdade, nossos sentimentos 
poderão ter essas características se formos capazes de entender o 
quão grandemente nossa forma material difere de nossa forma 
espiritual. No mundo espiritual existe forma assim como também 
existe forma no mundo material, contudo a diferença entre as duas 
é imensa." 

Krgya deu liberdade a todos. Ele diz no Bhagavad-gitã (9.25): 

yãnti deva-vratã devãn, pitrn yãnti pitr-vratãti 
bhütãni yãnti blifitejyã, yãnti mad-yãjino 'pi mãm 

"Se deseja ir para o plano celestial, você pode adorar os deva-
vrata, os semideuses. Se deseja ir para onde se encontram seus 
antepassados, você pode adorar o planeta para onde eles foram, 
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pitr-loka." Mas, ao final, Knna aconselha: "Aqueles que Me ado-
ram virão para a Minha morada". 

Quando vim para a missão de Srila Guru Mahãrãj, às vezes, eu 
ficava em Calcutá, na casa de Srila A. C. Bhaktivedãnta Swãmi 
Prabhupãda, onde existia uma representação do Sri Chaitanya 
Sãraswat Math. Todos os dias, eu saía para coletar e pregar e muita 
gente me perguntava por que deveriam adorar a Krgya ao invés de 
adorar mãe Kali. Eu não sabia o que responder, então perguntei a 
Prabhupãda. Ele me disse em tom de troça que eu dissesse a eles o 
seguinte: "O que você conseguirá adorando mãe Kali? Qual será 
sua comida e quem serão seus associados?" 

Então, ele me disse para dizer-lhes o seguinte: "Mãe Kali vive 
nos crematórios onde existem muitos fantasmas e outras coisas 
indesejáveis. A comida dela é o sangue de seus filhos, os assuras, 
que ela bebe após matá-los e a guirlanda que ela usa é feita dos 
crânios deles. Este é o estilo de mãe Kali. Se você quer ser um asso-
ciado dela, não temos nenhuma objeção, mas nosso Krgya vive em 
Vrndãvan-dhãm onde tem muitas namoradas, muito queijo, leite, 
sandesh, manteiga, frutas, doces e tantas outras coisas maravi-
lhosas. Lá será possível comer e brincar com as vacas e com os 
vaqueirinhos nas águas frescas e cristalinas do Yamunã. Brinca- 



511 - Retigião do CoRàção 

remos nos belos jardins e florestas que cercam a colina de 
Govardhan. Existem tantas coisas lindas descritas sobre Vrndãvan, 
e nos tornaremos associados de Knrya lá. Nós queremos essa vida! 
Dessa maneira, você pode fazer o que quiser." Srila Prabhupãda 
sempre me nutria e dava bons conselhos como este. 

A promessa do Senhor 
O Senhor nos promete no Bhagavad-gitã: "Quem quer que Me 
adore irá ter coMigo em Minha morada e não voltará mais para 
este mundo". 

O que é essa morada do Senhor? 

na tad bhãsayate sciryo, na gagãriko na pãvakah 
yad gatvã na nivartante, tad dhãma paramaiia mama 
(Bhagavad-gitã, 15.6) 

"O Sol e a Lua não podem iluminar Minha morada, pois ela tem 
luz própria. Tudo lá é sempre novo." Se você for para a morada de 
Krgya, sentimentos transcendentais completos e realizações trans-
cendentais plenas irão se manifestar em seu coração e você jamais 
voltará para este mundo mortal. 
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O despertar de Indra 
No mundo transcendental, não há nada defeituoso ou deficiente. 
Os santos e as escrituras nos mostram o caminho para o mundo 
espiritual, mas, desafortunadamente, não estamos sempre recep-
tivos a essa mensagem. 

Certa vez Indra, o rei dos planos celestiais, foi amaldiçoado por 
um ni a tornar-se um porco. Quando esgotou o tempo da maldi-
ção, Brahmã, o criador, foi tirar Indra daquele corpo de porco. 

Brahmã disse: "Sua maldição chegou ao fim. Venha comigo e 
assuma o comando dos planos celestiais. Se você pular no lago, seu 
corpo assumirá sua forma celestial e deixará essa forma de porco." 

Indra estava completamente identificado com seu corpo de 
porco. Ele pensava que sua esposa e filhos pertenciam a ele. 
Quando viu Brahmã, ele pensou: "Quem é você? Você possui qua-
tro cabeças e uma barba longa. Por que eu deveria ouvir você?" 

Brahmã logo entendeu que Indra estava muito envolvido em 
sua vida familiar, em especial com suas crianças. Dessa maneira, 
ele pegou as crianças de Indra e as jogou no lago. Indra ficou 
furioso. Quando todas as crianças estavam mortas, Indra tentou 
capturar Brahmã para matá-lo. Ele pensou: "Esse homem de qua-
tro cabeças matou meus filhos e agora tenta matar minha esposa!" 
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Indra não conseguiu capturar Brahmã, então, de repente, 
Brahmã capturou a esposa de Indra e a jogou no lago. 

Indra se lamentava muito porque toda sua família estava morta. 
Mais uma vez, Brahmã disse: "Por favor, entre no lago e, dessa 
maneira, você recobrará seu belo corpo celestial. Apesar de você 
não poder ver, sua esposa e filhos já assumiram seus belos corpos 
celestiais. Se você pular no lago, obterá o seu." 

Finalmente, Indra pensou, "Que valor tem esse corpo de porco? 
Eu estou só. Perdi tudo." Assim, ele pulou no lago e abandonou 
seu corpo de porco e, imediatamente, assumiu sua bela forma de 
rei dos planos celestiais. 

Então, Brahmã disse: "Você quer voltar ao corpo de porco? Se 
você quiser, posso fazer um arranjo. Você estava brigando comigo. 
Você entende agora qual é sua forma?" 

Indra disse então muito timidamente: "Não quero ver aquele 
corpo novamente". 

Essa também é a nossa posição. Pensamos que abandonar nos-
sos corpos e família será ruim para nós, mas nosso corpo espiritual 
consciente —svarftp siddhi— é muito belo e a morada do Senhor 
também é muito bela. Nós temos uma relação com o Senhor, Sua 
morada, Sua parafernália e esta relação está sempre nos atraindo. 
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Cinco tipos de relacionamentos 
Na morada de Krgya, as pessoas que ali habitam mantêm uma 
dessas cinco relações com Krgia aqui apresentadas: -ãn.ta, dãsya, 
sakhya, vãtsalya e madhura-rasa. 

;c-tnta-rasa é uma relação primária e quer dizer paz. Sua carac-
terística é firmeza ou estabilidade no serviço a Krgia. 

Dãsya-rasa significa que desenvolveremos uma natureza de 
servir em relação a Krgya e Seus devotos. Começaremos a desejar 
o serviço a Krgya. 

À medida que avançamos, desenvolveremos amizade com Krgya 
e essa relação se torna uma relação de parentesco com Kr5na, ou 
vãtsalya-rasa. 

Amor extra-conjugal: mais alta manifestação espiritual de amor 
Relacionar-se com Krgya como esposa chama-se madhura-rasa, ou 
relação conjugal. Essa é a relação do tipo mais elevado. Esse tipo 
de relação tem dois grupos: um pertence aos casados e o outro aos 
amantes. Em Vrndãvan, o amor extra-conjugal é o mais elevado e 
é a mãe de todos os demais rasas. 

No mundo material, consideramos amor extra-conjugal como 
sendo algo muito ruim, mas se entendermos a quem esse amor 
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extra-conjugal se destina, então todo esse mau sentimento desa-
parece. 

Neste mundo material, já vimos como o amor extra-conjugal se 
manifesta, mas devemos ver também como esse amor se demons-
tra em tantas manifestaws transcendentais diferentes. 

Existe uma imensa variedade de sabores dentro do amor extra-
conjugal e cada um deles se apresenta progressivamente em cada 
vez mais manifestações de êxtase. 

Durante o primeiro encontro de Mahãprabhu com Srila Rüpa 
Goswãmi e Sanãtana Goswãmi em Rãmakeli, quando Ele se diri-
gia a Vrndãvan, Mahãprabhu perguntou a eles: "Uma vez que am-
bos detêm posições importantes no governo (ministros), como 
continuarão com seu serviço a Knrya? Como continuarão suas 
vidas em relação aos afazeres mundanos? Como harmonizarão as 
duas?" 

Então, Ele os aconselhou: 

para-vyãsanini nãri vyagrãpi grha-karmasu 
tad evãsvãdayaty antar nava-sariga-rasãyanam 
(Chaitanya-charitãmrta, Madhya 1.211) 
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"Continuem com suas vidas em seus afazeres mundanos, mas 
mantenham seu amor extra-conjugal com Krgya dentro de seus 
corações. Não é importante que outros vejam ou não. Mantenham 
isso nos seus corações de forma oculta. Da mesma forma que uma 
moça casada pensa em seu amante quando está ocupada em seus 
afazeres domésticos, vocês devem pensar em Kr,w,a enquanto 
estiverem fazendo seus trabalhos externos." 

Criamos tantas regras e regulamentos para viver neste mundo 
material. Dividimos a Terra em uma parte para nós e outras partes 
para outras pessoas. Temos dito: "Essa comida é para as vacas e essa 
outra é para mim". Fizemos tantos arranjos neste mundo material 
de maneira que não sobrevenham reações para a sociedade. Quem 
ignorar essas regras será punido. 

Mas não há nada errado quando a modalidade de amor extra-
conjugal é firmemente seguida no mundo espiritual. Não existe 
nada de mau no mundo espiritual. Tudo lá é bom. É por isso que 
as escrituras dizem: "Aqui é água enquanto lá é néctar", ou, 
"Aquela morada tem sua própria luz e está sempre reluzindo. Essa 
luz nunca queima e é sempre agradável." 

Esta é a suprema concepção de Mahãprabhu e esta é a meta de 
nossas vidas. 
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ãrãdhyo bhagavãn brajega tanaya 
tad dhãma vrndãvanam 

ramyã kãchid upãsanã braja-vadhi-i-
vargena yã kalpitã 

grimad-bhãgavatará pramãnam-amalarn 
premã pumartho mahãn 

gri chaitanya mahãprabhur-matam-idarn 
tatrãdaro nal?. parati 

"Krgya é a Suprema Personalidade de Deus. Temos cinco tipos 
especiais de relação com Ele. A mais elevada é a das Vraja-gopis, 
composta de relação conjugal, a qual, em sua manifestação mais 
elevada, se manifesta como amor extra-conjugal." 



SSO 

1 

nde nas escrituras da índia está a evidência da concepção de um 
Deus pessoal? Mahaprabhu disse: ̀ Srimad-bhãgavatarh pramãnarh-
amalarh —o i-irnad-Bhãgavatam é a prova e evidência desse con-
ceito." O i-imad-Bhãgavatam contém a essência de todos os 
Vedas e seus 18.000 §lokas são imaculados, puros e sem nenhuma 
mistura. Portanto, por essa razão, recebe mais honra do que qual-
quer outra escritura. 

O terceiro .loka do i-imad-Bhãgavatam diz: nigama-kalpa-taror 
galitarh phalarh, que o r.imad-Bhãgavatam é o fruto maduro da 
árvore das literaturas e do conhecimento védico. Se tentarmos 
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entender o significado deste verso, entenderemos que nigama sig-
nifica os Vedas, kalpa-taror significa árvore dos desejos e galitarh 
phalarh significa fruta madura e deliciosa, sem pele, semente e 
extremamente saborosa e desfrutável como êxtase condensado. 

Ainda temos de levar em conta que o conhecimento dado no 
1-imad-Bhãgavatam ficou ainda mais doce, porque veio através 

dos lábios de Sukadeva Goswãmi, o filho de Vyãsadeva. Vyãsadeva 
procurava por um discípulo que pudesse expressar o conhecimen-
to transcendental. Assim, ele escolheu Sukadeva Goswãmi, por 
ele ser qualificado para receber o conhecimento transcendental, o 
que significa que ele se encontra sempre situado no plano desse 
conhecimento. 

parini5thito 	nairgunya, uttama-gloka-lilayã 
grhita-chetã rãjare, ãkhyãnaril yad adhitavãn 
(rimad-Bhãgavatam, 2.1.9) 

Knna: o Controlador Supremo e a Fonte Original 
O Senhor tem muitas formas. Ele se manifestou como Dvãrakea, 
Mathure§a e Gope§vara. Ele tem muitas formas e manifestações 
diferentes. De Sua primeira expansão, que é Baladeva, surge 
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Vãsudeva, Sarikar§ana, Anirudha e Pradyumna, vindo logo em 
seguida, em uma posição um pouco inferior, Nãrãyarja. A partir de 
Nãrãyaiya, existem várias manifestações: gunãvatãras, lilãvatãras, 
§aktyãvea avatãras, etc. Muitos avatãras surgem de Nãrãyarya e 
todos são manifestações do Senhor Krgya. 

Mas, é dito no Brahma-sariihitã, gvarah paramaly knr.ta sat-chid-
ãnanda vigrahã, isso significa que as diferentes manifestações são 
i§vara, mas o param-i§vara é Km-ya. Ele é anãdir ãdir govindaly, sarva-
kãrarja-kãrarjam —o Ser original, a Causa de todas as causas. 

Religião sem enganação 
Mahãprabhu disse que no filmad-Bhãgavatam encontramos a 
essência do conhecimento védico. O 'rimad-Bhãgavatam é 
pramãijaM-amalarh, significando que ele prova o que evidencia e 
tudo o que ele estabelece é completamente puro, sem nenhuma 
mistura. Não há nenhuma impureza misturada ao que o ,rimad-
Bhãgavatam estabelece. Amalarii significa sem mistura. O próprio 
Bhãgavatam (1.1.2) estabelece: 

dharma1), projjhita-kaitavo `tra 
paramo nirmatsarãnãrfi satãrn 
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vedyarn vãstavam atra vastu giva-darn 
tãpa-trayonmülanam 

grimad-bhãgavate mahã-muni-krte 
Min vã parair igvarati 

sadyo hrdy avarudhyate `tra krtibhil.i 
gugriObhis tat-kprAt 

Kaitavo significa "enganação". Não existe enganação na religião 
professada no fi:mad-Bhãgavatam. 

Certa vez, S<irila A. C. Bhaktivedãnta Swãmi me disse que eu 
estava "enganando meu estômago". Quando ficava em sua com-
panhia, em Calcutá, ele costumava me dar aulas de Bhagavad-gitã 
pela manhã. Às vezes, ele perguntava se eu havia tomado meu 
desjejum e quando eu respondia que sim, ele dizia: "O que você 
comeu?" Eu respondia: "Muri (pipoca de arroz)." Então, ele dizia: 
"Oh, você está simplesmente enganando seu estomago!" 

Religião também pode nos enganar. Meu "estômago" pode estar 
"cheio" de algum conceito religioso, mas, na verdade, está sendo 
enganado! É possível que a religião exista plenamente em nosso 
corpo, mas de modo enganoso. É possível que estejamos aceitan-
do algo enganoso como se fosse a substância verdadeira. 
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A pessoa tem que ser um sãdhu 
Os sãdhus têm uma variedade de diferentes qualidades, mas sãdhus 
de altíssimo nível são paramo nirmatsãrattarh. Eles não têm inveja 
de ninguém. Matsãrarjam significa inveja. O Bhãgavatam diz: "Não 
existe possibilidade de matsãranarh no que estou ensinando. Este é 
um tipo de conhecimento único, pois está livre de matsãranarh." 

Como obteremos o conhecimento do i-imad-Bhãgavatam? 
Sadhyo Nrcly avarudhyate `tra krtibhily §u§ri4ubhis tat-ks5aryãt. Se a 
pessoa é completamente rendida e tem uma boa atitude de servi-
ço, aprenderá esse conhecimento imediatamente. Se a pessoa é 
rendida e não se mistura a nenhuma má qualidade, conseguirá 
adquirir conhecimento transcendental. Mas a primeira condição é 
que ele tem de ser um sãdhu. 

Sãdhu significa quem é honesto e santo. Sãdhu não é aquele que 
simplesmente veste uma roupa de cor açafrão. Roupa açafrão é um 
símbolo de identificação védica. Um caçador de veados pode ser 
um sãdhu se for rendido a Knrya e não for invejoso. Uma outra 
qualidade do sãdhu é que ele está sempre desejando servir a Kr5rya. 

Se alguém possui essas qualidades, obterá o conhecimento trans-
cendental dado no 1-imad-Bhãgavatam. Mahãprabhu disse: 
`Srimad-bhãgavatam pramãnarh amalarh, o conhecimento que o 
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mad-Bhãgavatam revela é imaculado e é o fruto maduro de todos 
os Vedas. Esse fruto é o amor a Krgya ou Kr5iya prema." 

Kma-prema verdadeiro: mais potente que veneno de cobra 
A palavra "amor" não pode expressar completamente o significa-
do real de prema como foi dado no Chaitanya-charitãmrta, mas é 
a única palavra equivalente que ouvimos no Ocidente. Como almas 
condicionadas, não sabemos o que é prema e tampouco sabemos 
como expressar apropriadamente o significado dessa palavra. 

Srila Riipa Goswãmi, o mais elevado representante cultural de 
Sri Chaitanya Mahãprabhu, escreveu muitas expressões belas 
sobre prema e a palavra "amor" não é suficiente para expressar as 
idéias que ele expressou. Ele diz, por exemplo: 

pidãbhir nava-kãla-küta-katutã-garvasya nirvãsano 
nisyandena mudãrn sudhã-madhurima ahatikãra-satikochanali 
premã sundari nanda-nandana-paro jãgarti yasyãntare 
jããyante sphutam asya vakra-madhurãs tenaiva vikrãntayal) 
(Chaitanya-charitãmrta, Madhya 2.52) 

"Uma vez que tenha adquirido amor por Krgya, você não pode 
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viver sem ele sequer por um momento ou morreria. Os sentimen-
tos extáticos experimentados na união com Kr5r.ra são inconcebí-
veis. Krgia-prema transcende todos os tipos de beleza extática e 
sabores. Nada pode superá-lo. Quem quer que tenha apenas um 
toque de Krgya-prema não pode viver sem ele. Se a pessoa tivesse 
de deixar para trás esse prema, esse sentimento, ela não suportaria 
a dor da separação. Isso é algo mais poderoso do que veneno de 
cobra. A sensação de queimação que provém do veneno da cobra 
não é nada comparada aos sentimentos de saudade de Krgya." 

Expressões de amor divino 
Krgya Dãs Kavirãj Goswãmi nos deu muitas expressões belas a res-
peito do doce som da flauta de Krgia, de Sua bela personalidade 
charmosa e todo-atrativa como também da doce participação no 
cantar e dançar com Ele. 

varili-gãnãmrta-dhãma, lãvnyãmrtajanma-sthãna, 
ye nã dekhe se chãfida vadana 

se nayane kibã kãja, pa4uka tãra muncle vãja, 
se nayana rahe ki kãrar.i.a. 

(Chaitanya-charitãmrta, Madhya 2.29) 
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"De que servem os olhos se a pessoa não vê a face de Krgya, a 
qual se parece com a Lua, é o lugar de nascimento de toda beleza 
e o reservatório dos sons nectários de sua flauta?" 

krgiera madhura vãiii, amrtera tarangirg, 
tãra pravega nãhi ye ravane 

kãnãkacli-chidra sarna, jãniha se ravarya, 
tãra janma haila akãrne 

(Chaitanya-charitãmrta Madhya 2.31) 

"Os tópicos a respeito de Krgya são como ondas de néctar. Se 
esse néctar não entra nos ouvidos de alguém, então, esses ouvidos 
não são melhores que o buraco em um búzio danificado." 

mrga-mada nilotpala, 	milane ye parimala, 
yei hare tãra garva-mãna 

hena knr.ia-afiga-gandha, yãra nãhi se sambandha, 
sei nãsã bhastrãra samãna 

(Chaitanya-charitãmrta, Madhya 2.33) 

"As narinas da pessoa que não sente a fragrância do corpo de 
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Knrya, que é como o aroma de almíscar combinado ao da flor de 
lótus azul, não é melhor que o fole do ourives. Na verdade, a com-
binação desses aromas é derrotada pelo perfume que exala do 
corpo de Krgya." 

Mahãprabhu mostrou esses sintomas de êxtase no amor a Deus 
quando Se viu louco com Krgya-prema. Ele não podia viver sequer 
um dia sem Krgya. Ele sempre desmaiava. E quando retornava à 
consciência, imediatamente saía enlouquecido à busca de Krgya. 

Revelação por meio do ouvir 
Todas essas coisas foram expressas no Chaitanya-charitãmrta em 
bengali ou sânscrito, mas os idiomas em que essas expressões 
aparecem não são um fator vital. Knrya Dãs Kavirãj Goswãmi 
declara que você não precisa saber bengali, sânscrito ou qualquer 
idioma para poder entender as expressões do Chaitanya-chari-
tãmrta. Você precisa apenas ouvi-las. Os significados se revelarão 
em seu coração simplesmente por ouvir. 

O Vedãnta é um bom exemplo disso. Quem conhece o signifi-
cado do Vedãnta? Ninguém. Quando iniciamos estudantes, damos 
vários mantras como Guru-mantra, o mantra Gãyatri, o Krgya-
mantra, etc. O estudante não conhece o significado desses mantras 
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e tampouco se faz necessário saber o significado. Para aquele que 
medita nesses mantras, o seu significado será revelado no coração. 

Certa vez, Km-ya Dãs Kavirãj Goswãmi estava um pouco pertur-
bado porque algumas pessoas o criticavam pelo fato dele estar 
usando muitos versos sânscritos (ao escrever o Chaitanya-chari-
tãmrta). Dessa maneira, ele disse: 

yebã nãhi bujhe keha, 	unite gunite seha, 
ki adbhuta chaitanya-charita 

knr.te upajibe priti, 	jãnibe rasera riti, 
gunilei bacja haya hita 

(Chaitanya-charitãmrta Madhya 2.87) 

"Como é que aqueles que não sabem bengali ou sânscrito enten-
derão o significado dos versos do Chaitanya-charitãmrtar 

Assim, ele aconselhou: "Simplesmente, tente ouvir os sons 
transcendentais dos versos. Guarde-os no coração. Eles irão reve-
lar a si próprios automaticamente e você, dessa maneira, verá 
tudo. Eles não são matéria morta, mas sim uma substância viva. A 
vibração transcendental também é uma entidade viva. Você pode 
ver isso e você pode sentir isso." Yebã nãhi bujhe keha, 
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seha, "Mesmo que a pessoa não saiba o idioma, entenderá o signifi-
cado do assunto simplesmente por ouvir os versos do Chaitanya-
charitãmrta." 

Quando Rãdhãrãiyi ouviu o nome de Krgya, Ela disse: 

sa-i kevã unai1e yãma nãma 
kãnera bhitara diyã marame pagila go 

akula karila mora prãua 

na jãni kateka madhu gyãmanãme ãche go 
vadana charite nãhi pãre 

japite japite nãma avasa karila go 
kemane pãiba sa-i tãre 

nãma paratãpe yãra aichana karala go 
angera parae kivã haya 

yekhãne vasati tãra nayane dekhiyã go 
yuvati dharama kaiche rãya 

pãgarite kari mane pagãra na yãya go 
ki kariba ki habe upãya 

kahe dvija chandidase kulavati kula nãge 
ãpanãra yauvana bãchaya 
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"Eu não sei quem falou essas duas 	sílabas, "Kn-rya", mas quando 
elas entraram em Meu coração, todo Meu corpo ficou intoxicado 
por esse Nome. Eu não sei a quem esse Nome pertence e não sei 
quão doce esse Nome é, mas preciso encontrá-lo." 

Rãdhãrãni ficou enlouquecida com o nome de Knrya e 
Charycjidãs expressou isso em poesia. 

Transmissão transcendental 
O conhecimento transcendental existe em toda parte. É como o 
éter. Éter existe em todos os lugares, mas não podemos ver. 

Conhecimento transcendental, ou consciência de Krgya, existe 
no coração de todos —Krgya habita o coração de todos. Um devo-
to Mahãbhãgavata pode ver a manifestação total de Knrya em 
todas as partes: yãhã yãhã netre pãre tãhã knr.ta sphure —um devoto 
Mahãbhãgavata verá Krgya onde quer que repouse seus olhos. 
Goura Kigora Dãs Bãbãji Mahãrãj, Srila Bhakti Siddhãnta Saraswati 
Thãkur e Srïla Bhakti Rakak Sridhar Dev-Goswãmi Mahãrãj 
eram exatamente assim. 

É possível que a transmissão de conhecimento transcendental 
seja feita de coração para coração. Podemos entender isso se 
tomamos como exemplo um rádio ou uma televisão. O que há 
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dentro dessas máquinas? Componentes eletrônicos —transistores, 
tubos e outros elementos materiais. Eletricidade é um elemento 
material e também está presente. 

O aparelho de tevê começará a funcionar quando tudo for ajus-
tado apropriadamente e a corrente elétrica ativada. Ele transmi-
tirá som, imagem e tudo mais. Se tal transmissão é possível neste 
mundo material através da eletricidade, então, onde houver conhe-
cimento transcendental, esse conhecimento também poderá se 
manifestar. Assim como os transmissores de rádio ou de tevê são 
aptos para captar certas ondas, precisamos tornar nossos corações 
receptores apropriados para receber a mensagem transcendental. 

Substância viva 
Guru Mahãrãj disse: "Tudo existe no plano da consciência". 
Temos uma forma e um corpo transcendental. Assim, se temos tal 
tipo de corpo, por que o conhecimento não pode ser revelado em 
nossos corações? Ele pode ser revelado e nós podemos sentir isso. 
Podemos ver conhecimento transcendental. Ele é uma entidade 
viva, uma substância viva. É preciso que nos sintonizemos como 
um receptor ou um aparelho de televisão, então o conhecimento 
transcendental se revelará em nossos corações. 
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Certa vez, perguntaram a riIa Bhakti Sidhãnta Saraswati 
Thãkur se ele havia visto Kwya. Sua resposta foi: "Qual o benefí-
cio que você terá em saber se eu vi Krgya ou não? Como isso bene-
ficiará você? Eu posso mostrar-lhe Krgya, mas você terá que trans-
formar seu coração em um receptor seguindo o que eu lhe digo. 
Não é importante saber se eu já vi Kr§rya ou não. Se você quer 
conhecer Krgla e se você se aproxima pelo canal apropriado, 
então você o verá." Essa foi a resposta dada por Srila Bhakti 
Sidhãnta Saraswati Thãkur. Mahãprabhu disse que isso era ver-
dadeira consciência de Krgla ou teísmo em sua concepção máxi-
ma para as almas jivas. Precisamos tentar e alcançar essa posição 
transcendental. 

Srila Bhaktivinod Thãkur nos deu uma idéia muito boa sobre 
esse tema: 

tãniyã ãnite yrksa e karkaga mana 
nãgila ihãra gobhã guna sãdhujana 
tomrã sakale hao e yrkera mãli 
graddhã-yãri diyã punah kara riipagãli 
(Sermons I, intro — Kalykya Kalpataru) 
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"Eu trouxe uma árvore dos desejos, a Kalykya Kalpataru, do 
mundo espiritual para este mundo. Quando a estava trazendo para 
baixo, ela perdeu um pouco de sua beleza, mas, se você a regar, 
cuidar e nutrir apropriadamente, ela se revelará em seu coração." 
Essa é a árvore beneditina da aspiração divina. 

Sacrifício, serviço e dedicação 
Mahãprabhu trouxe conhecimento transcendental para as almas 
condicionadas a fim de resgatá-las do ambiente ilusório e para dar 
a todas elas sua verdadeira vida de serviço, que significa uma vida 
cheia de serviço à Suprema Personalidade de Deus. Ele disse que 
verdadeira liberação é muktir hitvanyatha rúpam sva-rüpena vyavas-
thitily —é muito mais importante do que a simples liberação deste 
mundo material. Mukti verdadeira se dá quando obtemos uma 
vida de completo e total serviço no mundo espiritual. 

Existem três planos de existência: o plano da exploração, o 
plano da renúncia e o plano da dedicação. Precisamos ir para o 
plano da dedicação e abandonar o plano da exploração. O plano 
da renúncia também não é um lugar apropriado para se existir. 
Não há nada lá a não ser equilíbrio e não-diferenciação (abscissa). 
O plano da dedicação é necessário e o plano mais importante para 
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nós. Temos que ir para lá, precisamos nos sacrificar naquele plano. 
Todos os mantras védicos dizem que temos que nos sacrificar no 

plano da dedicação. No mantra védico, a palavra "svãhã' significa: 
"Primeiro, dedique-se. Primeiro, veja seu próprio interesse." 

Krgla diz no Bhagavad-gitã (6.5): ãtmaiva hy ãtmano bandhur, 
ãtmaiva ripur ãtmanati, "A mente é a melhor amiga da alma condi-
cionada ou sua pior inimiga". Precisamos buscar pelo nosso 
próprio interesse em primeiro lugar —caridade começa em casa. 

Uma vez que vivemos neste ambiente ilusório, não podemos ver 
Krgya, Seus devotos, Suas glórias, Seu dhãm, Seus passatempos ou 
Seu Nome e fama. Não podemos ver nada relacionado com Krgya 
neste ambiente, porque nossos olhos estão cobertos pela ilusão. 
Primeiro, precisamos limpar o espelho e, então, veremos nossa 
imagem nele. 

Mahãprabhu disse: cheto darpaija-mãrjanam. O que devemos 
fazer em primeiro lugar? Quando você retorna ao lar após uma 
longa viagem, com certeza haverá poeira no quarto. Assim, em 
primeiro lugar, você limpa o quarto. Ao entrar em contato pela 
primeira vez com a consciência de Krgia, tente limpar o espelho 
de sua mente —cheto daraparya-mãrjanam bhava-mahã dãvãgni nirvã-
pcujetri-t— desse modo, você verá sua posição. Você verá o que está 
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se passando com sua posição física e mental. Faça uma limpeza em 
tudo que, dessa maneira, você verá a concepção de Mahãprabhu, 
que é expressa neste .loka de Srila Vivanãth Chakravarti Thãkur: 

ãrãdhyo bhagavãn brajea tanaya 
tad dhãma vrndãvanam 

ramyã kãchid upãsanã braja-vadirci-
vargena yã kalpitã 

grimad-bhãgavatarii pramãtpm-amalarn 
premã pumartho mahãn 

ri chaitanya mahãprabhur-matam-idaril 
tatrãdaro nah parati 
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tava vikriditarn krwa, nrnãrn parama-maágalam 
karcla-piyi4am ãsãdya, tyajanty anya-sprhãrá janãki 
(S'rimad-Bhãgavatam, 11.6.44) 

s passatempos, ou as atividades transcendentais de Knrya, são 
ilimitados e insondáveis. Situam-se completamente fora de nossa 
concepção material e limitada. Apesar de não podermos entender 
nada a respeito dos passatempos de Km-ya desde nossa atual 
posição, eles são, sem dúvida nenhuma, supremamente auspiciosos 
para todos e a meta de nossas vidas. 
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Devoto: riIa A. C. Bhaktivedãnta Swãmi Prabhupãda publi-
cou uma síntese do décimo canto do flmad-Bhãgavatam como 
"O Livro de Krgya", onde descreveu os passatempos de Krgra com 
as gopis. Ele disse que, se alguém ler esses passatempos ou ouvi-los 
de uma autoridade fidedigna em consciência de Knrya, toda luxú-
ria em seu coração desaparecerá. O senhor poderia nos explicar 
corno isto é possível? 

Srila Govinda Mahãrãj: Sim. O §loka ao qual você se referiu é 
o seguinte: 

vikriclitarn vraja-vadhübhir idarfi cha 
graddhãnvito `ntigniuyãd atha varnayed yah 
bhaktirn parãrn bhagavati pratilabhya kãmarn 
hrd-rogam ãgv apahinoty achirena dhirah 
(rimad-Bhãgavatam, 10.33.39) 

"Aquele que ouve ou descreve com fé as atividades do Senhor 
com as jovens gopis de Vrndãvana obterá o puro serviço devo-
cional a Ele. Dessa maneira, rapidamente se tornará uma pessoa 
sóbria e conquistará a luxúria, a doença do coração." 

Mas existe uma séria condição dada neste §loka e Srila Prabhu- 
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pãda explicou qual é essa condição: se faz necessário ouvir sobre a 
consciência de Km32 de uma autoridade fidedigna em consciência 
de Krgya. E, quando você ouve de uma autoridade fidedigna, essa 
autoridade não explicará em primeiro lugar o lilã de Kr5rya, mas 
tentará transformá-lo em um receptor apropriado daqueles pas-
satempos. Ele irá prepará-lo para que você os receba de uma forma 
apropriada e assim possa entender tais passatempos. Quando você 
se transforma em um bom receptor, ou torna-se qualificado para 
ouvir esses passatempos, essa autoridade irá explicar-lhe os pas-
satempos de Krgya com as gopis. Caso contrário, você não será 
capaz de entender esse assunto supremo. Não virá até você de 
forma adequada. 

Fé: a base de todas as religiões 
Ao receber conhecimento transcendental de seu Guru, a pessoa 
começará sua prática da consciência de Krgya. Sem uma fé sólida, 
não podemos fazer nada. Fé é a base de todas as religiões e não 
somente do Vairyavismo. O Cristianismo, o Islamismo e o 
Budismo têm a fé como base. É necessário ter fé em grandes per-
sonalidades como Srila B. R. Sridhar Dev-Goswãmi Mahãrãj, 

1-1.1a A. C. Bhaktivedãnta Swãmi Prabhupãda e Srïla Bhakti 
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Sidhãnta Sarasvati Thãkur e também em todo nosso parampara. 

É necessário ter fé nas palavras que o Senhor Krgya expressou no 
Bhagavad-gitã. O próprio Senhor Km-ya expressou a Udhava no 
1-imad-Bhãgavatam (11.12.14-15 ): 

tasmãt tvam uddhavotsrjya, chodanãrh pratichodanãm 
pravrttirn cha nivrttirn cha, grotavyarn rutam eva cha 

mãm ekam eva garantam, ãtmãnarn sarva-dehinãm 
yãhi sarvãtma-bhãvena, mayã syã hy akuto-bhayah 

"Tome refúgio em Mim e obterá o amor, a beleza, o charme e o 
êxtase que procura. Mas você precisa manter a fé em minhas 
palavras, ou não conseguirá o que quer." 

Outro verso importante é: 

tasmãd gururfi prapadyeta, jijfiãs4 greya uttamam 
ãbde pare cha niiãtarh, brahmariy upaamãgrayam 

( L-imad-Bhãgavatam, 11.3.21) 
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"O Guru deve ser qualificado e o discípulo deve ter fé. Dessa 
maneira, o Guru virá e o discípulo poderá se aproximar dele com 
humildade, honra e fé." 

Fé é necessária, caso contrário não é possível. Depois que a fé de 
uma pessoa se desenvolve, a semente de Bhakti-tatã pode ser plan-
tada pelo sãdhu no solo fértil de um coração cheio de fé e que, bem 
nutrida, se desenvolverá. 

Não imitação 
Ao começar a praticar a consciência de Krgia, todos os anãnhas 
ou impurezas deixarão a pessoa. Assim, dessa maneira, ela ficará 
apta para entender os passatempos do Senhor Krsrya. Mas, primei-
ro, seu Guru precisa considerá-la candidata qualificada. Então, 
essa autoridade espiritual descreverá os passatempos de Rãdhã e 
Kmya. —nunca antes. Se ouvirmos esses passatempos sem estarmos 
qualificados, Eles destruirão a nossa semente de Bhakti-latã, a 
semente da trepadeira da devoção. Eles nos matarão —quero dizer, 
eles destruirão nossa vida espiritual de devoção e cairemos no lixo 
infernal do sahajiyiiismo, ou imitação. 

Existe outro s'loka no S'rimad-Bhãgavatam (10.33.30) que des-
creve que o Senhor Siva pode digerir um oceano de veneno: 
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naitat samãcharej jãtu, manasãpi hy anigvarah 
vinagyaty ãcharan maudhyãd, yathãrudro `bdhi-jarn viam 

Se a pessoa não tem uma posição poderosa como a do Senhor 
i_va e beber um oceano de veneno, ela será destruída. O jogo do 

Doce Absoluto é exatamente assim: encontra-se além do plano lu-
xurioso deste mundo. Uma vez que vivemos neste plano da luxú-
ria, é necessário que atravessemos esse plano com nossas práticas. 
Então, seremos capazes de entender os passatempos de Rãdhã e 
Kr§rya e a consciência transcendental se manifestará em nós. 

Desde que esses tópicos pertencem ao nível mais elevado, antes 
de abordá-los, é preciso transformar nossa consciência de material 
em espiritual. É necessário passar por todos os estágios e varie-
dades de consciência material e chegar ao estágio de brahma-
bhutaly e podemos conseguir isso pela devoção. Assim, nos qualifi-
camos para ouvir os passatempos de Rãdhã e Krgya e a consciência 
transcendental se manifestará em nós naturalmente. 

Manter alguma coisa errada dentro de nós naquele plano é 
chamado de khaivasi, ou "sombra da luxúria". Khaivasi será demo-
lida rapidamente e, muito em breve, obteremos Krgya-prema, ou 
amor, afeto e serviço a Krgya. Quando desaparecer o nosso humor 
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de desfrutar, estaremos qualificados para o serviço das Vraja-gopis. 
O 1-imad-Bhãgavatam nos preveniu, mas uma frase é muito 

importante no loka acima: "mestre espiritual qualificado". 
Devoto: Como alguém pode encontrar um mestre espiritual 

qualificado? 
Srila Govinda Mahãrãj: Isso depende da fortuna de cada alma 

jiva, ou seu sukrti. Nem todos estão aptos a conseguir um mestre 
espiritual qualificado, mas, na era de Kali, o Senhor Krsiia  oferece 
uma ajuda especial para a alma condicionada em forma das várias 
instruções que deu no Bhagavad-gitã. Existem ainda muitas encar-
nações e associados do Senhor que se manifestaram neste mundo. 
Se formos capazes de conseguir ao menos alguma iluminação da 
parte deles, talvez procuremos por uma grande personalidade de 
quem possamos obter a propriedade da consciência de Krgya. E 
esse espírito de busca virá por ler a literatura dos divinos devotos 
do Senhor. 

Fonte apropriada 
É necessário descobrir onde se encontra nossa deficiência ou. 
doença. Após ouvir sobre a consciência de Krgya, devemos desen-
volver cada vez mais desejo pela consciência de Krgya. Este dese- 
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jo é um bom sinal, mas, para consegui-lo, é preciso ir a uma fonte 
apropriada ou a uma "universidade" apropriada. As faculdades não 
são todas iguais. Se deseja estudar física, matemática ou química, 
você deve se dirigir a um professor que possa ensinar essas maté-
rias. Você deve tentar aprender sob a guia de tal professor. Se quer 
obter tudo de forma barata, você não obterá nada; tudo o que con-
seguirá será um conhecimento de imitação. Você conseguirá uma 
pedra de imitação e não um diamante verdadeiro. 

Sinto ser necessário elevar-me de minha posição atual neste 
ambiente mundano para um estágio mais elevado. Dessa maneira, 
devo dirigir-me a um tipo qualificado de fonte que possa me levar 
deste mundo. Devo praticar sob sua orientação. Quando chegar o 
momento de nos envolvermos em estudos mais elevados, devemos 
nos dirigir a um tipo apropriado de especialista que possa nos dar 
conhecimento mais elevado. 

Devoto: Minha experiência é que a luxúria dentro de mim não 
está desaparecendo. Em alguns momentos, ela é suprimida, mas 
outra vez ela volta. Penso que ela não sumiu efetivamente Isso 
está correto? 

Srila Govinda Mahãrãj: Sim. Ela desaparecerá por completo se 
pudermos nos manter no plano do serviço e o processo passo a 



RepàRsndo-se pexRA erzendeR... - 87 

passo para se fazer isso é dado no Bhakti Rasãmrta Sindhu: 

ãdau graddhã tataly sãdhu-sango `tha bhajana-kriyã 
tato `nartha-nivrttiti syãt tato nithã ruchis tatah 

A luxúria permanecerá conosco até o plano de ruchi e ruchi sig-
nifica sabor. Quando estivermos firmemente situados no plano de 
ruchi, a luxúria desaparecerá de nossos corações. Quando um tipo 
especial de atração ou sabor pelo serviço ao Senhor surgir em mim., 
serei promovido àquele plano de serviço. Então, a luxúria desapa-
recerá e ruchi se desenvolverá. Algumas vezes, ela virá, algumas 
vezes nos deixará e algumas vezes será suprimida. 

Condições para o desenvolvimento 
Luxúria tem um nome muito doce. Ela é chamada de mano-bhãva. 
Mano-bhãva significa que tem origem e nascimento na mente. Ela 
surge na mente. Se a mente está limpa, a luxúria irá automatica-
mente para Krgya e não para a mente. Podemos entender que a 
luxúria se desenvolve na mente, porque, se a mente está ausente 
ou se está perturbada, a luxúria não chegará até você. Isso prova 
que a luxúria se desenvolve na mente. Quando a mente está 
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ausente então a luxúria não se faz presente. Ela crescerá em sua 
mente, quando surgir uma situação particular. 

Em certa ocasião, os semideuses e os assuras trabalhavam no 
oceano com o propósito de extrair néctar. Quando terminaram, o 
Senhor Krgya apareceu na forma de Mohini Mürti para distrair os 
assuras. Quando o senhor Siva viu, ele começou a persegui-la. 
Normalmente, o senhor  Si não tem esse tipo de comportamen-
to, mas um tipo particular de situação ocorreu e, assim, o senhor 

i.va correu atrás de Mohini 
Isso prova que a luxúria se desenvolve na mente. Todos podem 

entender esse ponto se tentarem. No estágio primário, é preciso 
controlar a luxúria e, nos estágios finais, ela não aparecerá, porque 
Krgya é a Realidade, o Belo. Todo apego, atração e serviço irão 
automaticamente para Km-ya. Amor, afeto e tudo o mais irá para 
Krgya e a luxúria desaparecerá. Ela não voltará. Antes desse está-
gio, ela virá e desaparecerá. Mas não tema —ela será removida por 
dharma-bhudi e dharma-bhudi significa inteligência religiosa. 

Certa vez, Knrya questionou Mahãrãj Yudhighir a esse respeito, 
porque Mahãrãj YudhiOir jamais disse uma mentira. A pergunta 
de Kr5r.ia foi muito perigosa. Km-ya disse: "Sua mãe aparenta ter 18 
ou 20 anos de idade. Ela é muito bela. Você alguma vez, ao vê-la, 
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teve pensamentos poluídos em sua mente?" 
YudhiOir disse: "Sim. Às vezes, fico impressionado de ela ser tão 

bela, mas controlo a situação com minha inteligência religiosa". 
Essa resposta pode ser encontrada no Mahãbhãrata. 

Knrya: o máximo de tudo 
Devoto: Por favor, o senhor poderia falar sobre clikA ou segun-

da iniciação? 
Srila Govinda Mahãrãj: Iniciação quer dizer clikA. Diks5ã é a 

principal iniciação em nossa religião Vaigyava. Na era de Kali, se 
você não recebe a segunda iniciação —chamada de clikA em nossa 
sociedade— isso não será prejudicial caso você tenha recebido o 
Harinãm mahã-mantra de um mestre espiritual fidedigno. 

Geralmente, as pessoas recebem clikA de um guru fidedigno para 
se salvar do ambiente material. O mantram de clikA é para a segun-
da iniciação, mas o próprio Senhor deu uma prescrição especial 
para esta era de Kali. 

O Senhor manifestou a Si próprio através do guru-paramparã na 
forma do Harinãm mahã-mantra. Não existem regras ou regulações 
para se cantar o Harinãm mahã-mantra. As escrituras demonstram 
isso, mas se eu disser isso, serei um ofensor de Srïla Bhaktivedãnta 



- RCU00 dO CORgÃO 

Swãmi Prabhupãda, mas o §loka é este que segue: 

ãkntiti krta-chetasãrn sumanasãm 
uchchãtanarn chãrilhasãm 

ãchanclãlam amiika-loka-sulabho 
va-gyá cha mukti-griyati 

no délqãiii na cha sat-kriyãrn na cha 
puragcharyãrn manãg ikate 

mantro `yaiti rasanã-sprg eva phalati 
ri-knr.ia-nãmãtmakal.). 

(Chaitanya-charitãmrta, Madhya 15.110) 

Sua essência é: "Cante o mahã-mantra Hare Kwya e seja feliz." 
Srïla Prabhupãda deu quatro diretrizes, mas o que acontecerá se 
alguém não puder seguir essas quatro diretrizes? 

Remédio e dieta 
As instruções de Prabhupãda eram: "Se querem o resultado per-
feito do cantar do mahã-mantra Hare Krgia, vocês devem seguir os 
quatro princípios reguladores". Se deseja os bons resultados de 
curar uma doença, você deve tomar o remédio, mas também deve 
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seguir uma dieta apropriada. Dessa maneira, a doença desapare-
cerá facilmente. Essa é a harmonia entre as instruções de Srila 
Prabhupãda e o §loka citado. Prabhupãda disse que se você se ocu-
par com atividades destrutivas e, ao mesmo tempo, praticar o can-
to do mahã-mantra, levará um tempo grande para obter os resulta-
dos do canto. 

Prabhupãda considerava que todos estavam doentes. Um 
doente deve seguir uma dieta apropriada. Alguns dias, eu tomo 
apenas leite e sagu (tapioca), porque minha saúde nem sempre é 
boa. Se eu como muita fritura, o nível de açúcar em meu corpo 
aumenta. Dessa maneira, a dieta tem de ser apropriada. 

Prabhupãda sabia que a sociedade ocidental não segue uma vida 
regrada e regulada. Eles contam com uma grande licença para des-
frutar e o nome dessa licença é "adolescência". A sociedade deu 
aos jovens uma grande licença para o prazer dos sentidos e isso 
quer dizer que: "Oh, ele é um adolescente". Ou seja, que um ado-
lescente pode fazer o que desejar. Os pais e a sociedade estão entu-
siasmando essa mentalidade. 

Mas Prabhupãda queria controlar isso. Ao menos, ele desejava 
dar o conhecimento de que não se devia matar outros. Se um pai 
pega seu filho e vai jogar e perde todo dinheiro, é claro que isso 
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não é bom. Prabhupãda disse: "Não mate, não jogue e não use dro-
gas", porque os maus hábitos com armas começam com as drogas. 
Ele também disse para não só não se intoxicar como também não 
fazer sexo ilícito. 

Vida neste mundo significa vida sexual. Através disso, o nasci-
mento, a morte, a felicidade e a tristeza chegam até nós. Mas você 
pode usar o seguinte processo em sua vida de praticante. A vida 
sexual também pode lhe dar o benefício supremo. Você simples-
mente tem de ser um devoto e servir a Krgya com sua esposa e suas 
crianças. Isso é legal, e, fazendo isso, você pode prosseguir em sua 
vida de praticante e as dificuldades não chegarão a você. 

É preciso conhecer o significado de tudo e, para isso, o Guru é 
necessário. O Guru irá dizer o que é bom e o que é ruim. Prabhu-
pãda também disse isso. Ele tinha alguma experiência do mundo 
ocidental, mas não experiência total. 

No começo, Prabhupãda queria criar uma família regida por um 
guardião, na qual todos da família adorariam ao Senhor Krgya. Ele 
queria construir uma vila Vaigyava em Mãyãpur, mas eu vi que isso 
não era possível. 
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Tudo está dentro de nós 
Muitos diferentes tipos de atividades estão sendo levadas a cabo 
no mundo ocidental e esta influência está entrando na cultura 
indiana e destruindo-a. Isso está destruindo a cultura védica, mas 
o que podemos fazer? Kali é o mestre desta era. Neste momento, 
ele é o guardião. Evitar as influências de Kali é muito difícil, mas 
aqueles que são conscientes de Knrya devem tentar prosseguir sob 
o abrigo da consciência de Knpa. Dessa maneira, nenhuma influ-
ência externa virá. 

Um exemplo é que todos comem, mas aquele que é consciente 
de Krgya não come. O que você pensa sobre isso? Estaria ele 
jejuando? Não, ele aceita mahã-prasãdam. Primeiro, ele oferece a 
comida ao Senhor Krgia e só então aceita os remanentes dessa 
prasãdam. Assim, ele não sofrerá as reações. 

Krgya diz no Bhagavad-gitã (3.13): 

yajfia-giaãginaty santo, muchyante 
bhufijate te tv agharn pãpã, ye pachanty ãtma-kãraot 

"Qualquer pessoa que cozinhe para si mesma come apenas peca-
do, mas quando essa pessoa prepara comida para o Senhor e a ofe- 
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rece a Ele, essa comida se torna transcendental porque o próprio 
Senhor é transcendental." 

Os remanentes da prasãda nos dão força espiritual e vida. Tudo 
está dentro de você, mas você precisa ser consciente de Krgya. 

Propriedade Valiosa 
Ao termos um corpo físico teremos problemas, problemas físicos, 
mas tudo será valioso se o pudermos usar de modo apropriado. 

Narotham Dãs Thãkur disse: karmarparye krodha bhaktidves<i jane , 
lobha sãdhu-sariga hari-kathã 	Prema-bhakti-chandrikã) . Podemos 
usar tudo para a consciência de Krgya, mas temos que usar sabia-
mente o que se encontra dentro de nós. 

Esse é o significado das quatro diretrizes dadas por Prabhupãda. 
Mas o §loka acima — ãkrgify kirta-chetasãrii sumanasãm uchchãtanarh 
chãrhhasãm— não nos deverá entusiasmar a quebrar as regras ou 
fazer tudo e qualquer coisa como bem entendamos. 

Estamos obtendo a consciência de Krgya da forma mais barata. 
Por causa disso, não podemos entender o que estamos adquirindo 
ou o que estamos perdendo. Se você paga mil dólares por um dia, 
pensará que este dia é muito valioso, mas se você consegue a coisa 
a um custo muito barato, como entenderá o valor apropriado? 
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Você oferece uma flor aos pés de lótus de Krgya ou de Gurudeva e 
depois joga fora. Talvez o local onde você jogou a flor não seja aus-
picioso, mas, mesmo assim, você jogou. 

Se ajustarmos os sentidos de modo adequado para nosso benefí-
cio espiritual, tudo pode produzir propriedade espiritual —§abda, 
spar§a, rtipa, rasa, gandha: experiências por meio do som, tato, 
visão, paladar e olfato podem trazer bons resultados. 
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sarvãcibhuta-chamatkãra-lib-kallola-vãridhih 
atulya-madhura-prema-mandita-priya-manclalah 

tri-jagan-mãnasãkari-murali-kala-kiijitah. 
asamãnordhva-r-cipa-ri-vismãpita-charãcharah 
(Chaitanya-Charitãmrta Madhya, 23.82-83) 
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"À parte das sessenta qualidades transcendentais, Krgia tem 
mais quatro qualidades transcendentais adicionais que não se 
manifestam nem mesmo na personalidade de Nãrãyarya." 

1) Krgya é como um oceano cheio de ondas de passatempos que 
causam assombro a todos nos três mundos. 

2) Em Suas atividades de amor conjugal, Ele está sempre rodea-
do de Suas devotas queridas que têm amor inigualável por Ele. 

3) Ele atrai a mente dos três mundos pela doce vibração de Sua 
flauta. 

4) Sua beleza pessoal e opulência são incomparáveis. Ninguém 
se compara a Ele e ninguém é maior do que Ele. Ele é tão belo que 
é chamado de Kmya. 

Essas são as quatro super-excelentes qualidades que pertencem 
exclusivamente a Kr5rya e a nenhuma outra forma do Senhor. 
Nãrãyar.ta tem sessenta qualidades e Baladeva sessenta e duas. 
Krgya tem sessenta e quatro. 



sarvãcibhuta-chamatkãra-litá-kallola-vãridhil) 

"Krsiya é como um oceano cheio de ondas de passatempos que 
causam assombro a todos nos três mundos.' 

primeira qualidade, sarvãdbhuta-chamatUra-lilã-kallola-vccridhily, 
significa que os passatempos de Kwya são extremamente doces e 
desfrutáveis em todos os tempos. Eles são muito superiores a qual-
quer passatempo de qualquer outra forma do Senhor, incluindo o 
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Senhor Nãrãyana. Nenhuma forma do Senhor exibe passatempos 
tão maravilhosos como Knna. 

Os passatempos de Knna ocorrem em Vrndãvana-dhãm tendo 
como participantes as Vraja-gopis, os Vraja-bãlakas e todos os 
Vraja-vãsis. Eles ocorrem de forma brilhante, cheia de êxtase e na 
mais doce entre as mais doces maneiras. Nãrãyan não tem essas 
qualidades em Seus passatempos. Essas qualidades não existem nos 
passatempos de Nãrãyan, em Nãrãyana-lilã. 

Os Passatempos de Knna começam com Seu nascimento. 
Nãrãyana não tem nascimento. Ele é chamado de não-nascido. 
Qualquer um que não tenha nascimento não terá seus passatem-
pos associados ao nascimento. Ele não terá pai nem mãe, como 
também nenhum parente, e, dessa maneira, não terá seus pas-
satempos associados a nascimento, infância, etc. 

Knna tem pai, mãe, irmão, irmã e Ele também tem muitos ami-
gos, namoradas e amantes. Ele está sempre brincando com as vacas 
e com os bezerros e desfrutando das frutas opulentas e do doce 
aroma das árvores perfumadas nas florestas de Vrndavan. Ele dá 
prazer ao rio Yamunã por banhar-Se em suas águas com as Vraja-
gopfs e tem muitos passatempos nos diferentes kunjas (bosques) de 
Vrndãvana. Sua vida é cheia de passatempos doces e maravilho- 
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sos. Nãrãyarya, que é o Supremo Criador Vigyu, não tem tais pas-
satempos extraordinários. 

Quando Krgya esteve presente na Terra, todas as formas do 
Senhor, os semideuses e todos os grandes sábios ficaram maravi-
lhados ao ouvir sobre Seus passatempos maravilhosos. De fato, os 
mundos materiais e transcendentais ficaram maravilhados ao ver os 
passatempos de Krgya, que apareceu como o filho de Nanda Mahãrãj. 

Nanda Mahãrãj, o pai adotivo de Krgya, era o rei de uma 
sociedade de vaqueiros, mas não tinha um castelo, não tinha uma 
casa opulenta nem mesmo uma residência fixa. Ele se mudava de 
uma pastagem para outra, construindo apenas uma cabana ou 
vivendo em qualquer lugar que estivesse disponível, mas, a 
Suprema Personalidade de Deus brincava em seu quintal. 

A ilusão de Brahmã 
Certa vez, o Senhor Brahmã chegou para se juntar à brincadeira. 
Quando ele chegou para se juntar à brincadeira de Kwya, ele ficou 
confuso. Ele não pôde entender quem era Krgya. Ele pensou, 
"Quem é esse garoto brincando aqui? Eu não criei Ele! O que está 
acontecendo aqui?" 

Brahmã meditou e, pela meditação, entendeu que Km-ya era a 
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Suprema Personalidade de Deus —mas ele não podia acreditar 
nisso. Ele pensou, "Como é possível que a Suprema Personalidade 
de Deus esteja brincando no quintal de Nanda Mahãrãj exata-
mente como uma criança ordinária? Isso é impossível!" 

Para ver se Krgya era realmente a Suprema Personalidade de 
Deus, Brahmã roubou as vacas, os bezerros, os pastorzinhos e as 
pastorzinhas, colocou todos em uma caverna e partiu. 

No dia seguinte, ele retornou e, para seu espanto, tudo estava 
como antes. Knrya brincava com todos como antes! 

Brahmã ficou confuso e pensou, "Ontem coloquei todos em 
urna caverna e parti e agora eles estão aqui igual a ontem. Talvez 
haja uma passagem na caverna por onde escaparam." 

Brahmã foi até a caverna e viu Kwya lá dentro brincando com 
todos. Ele deixou a caverna e viu Kr5i)a brincando lá fora e desfru-
tando com toda Sua parafernália! 

Então, Brahmã entendeu e, com as mãos juntas, como em 
oração, ele se aproximou de Kwya e disse: "Meu Senhor, eu 
cometi um erro. O Senhor está sempre me dando consciência e 
recordação, porém eu sempre me esqueço de Você. Eu esqueci de 
Você e, outra vez, Você me testou. Por favor, perdoe minhas ofen-
sas. Eu confesso que qualquer um pode dizer que O conhece, 
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Krgia, a Suprema Personalidade de Deus ou a Seus ilimitados pas-
satempos, mas eu digo que não posso entender nada a Seu respeito 
com minha mente, palavras e ações." 

jãnanta eva jãnantu, kirn bahatyã na me prabho 
manaso vapuo vãcho, vaibhavarn tava go-charati 
(Srimad-Bhãgavatam, 10.14.38) 

"Eu não posso dizer mais nada. Só posso afirmar que qualquer 
um que queira dizer que conhece Você ou compreende Seus Passa-
tempos, pode dizer isso, mas eu digo que não posso entender se-
quer uma pequena parcela de Seus ilimitados passatempos." 

Este é um exemplo da primeira qualidade mencionada por Srila 
R:4)a Goswãmi como pertencente a Krgya e a nenhuma outra 
encarnação ou avatãr, ou seja, os passatempos super-excelentes de 
Krgya em Vrndãvan-dhãm. 

Brahmã barrado no portão 
Outro incidente que mostra a superioridade dos passatempos de 
Krgya se passou quando Brahmã foi a Dwãrakã para visitar Knrya. 
Quando chegou, ele viu que haviam muitos guardas cuidando da 
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entrada da cidade. Brahmã tem muito poder, mas percebeu que ali 
seu poder era inútil, de outra maneira, poderia ter usado seu poder 
e simplesmente aparecido diante de Krgya. 

Brahmã esperou no portal da cidade e pediu a um dos guardas 
que informasse a Krgya que ele havia chegado. Quando o guarda 
informou a Km-ya, Krgya perguntou: "Qual Brahmã?" 

Através de seu poder místico, Brahmã ouviu o que Krgya disse 
e pensou, "Que tipo de pergunta absurda é essa?" 

Então, Brahmã, que é um cavalheiro, pediu ao guarda que infor-
masse a Krgya que ele era o Brahmã de quatro cabeças ou chatur-
mukhi Brahmã. Quando o guarda informou a Krgya, Krgya disse: 
"Oh, esse Brahmã! Deixe-o entrar, deixe-o entrar." 

Quando Brahmã entrou, Km-ya ofereceu muito respeito a ele e 
disse: "Você esteve esperando no portão por longo tempo. Por 
favor não leve a mal. Entre e sente-se. Qual é o motivo de sua visita?" 

Brahmã disse: "Eu responderei a essa pergunta mais tarde, mas, 
por favor, diga-me, por que Você perguntou 'Qual Brahmã?' Existe 
outro Brahmã além de mim?'." 

Krgla sorriu levemente e lembrou de todos os Brahmãs. Existem 
muitos Brahmãs. Cada universo possui seu próprio Brahmã e exis-
tem muitos e muitos universos. Todos os Brahmãs, um por um, se 
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apresentaram. Um com quatro cabeças, outro com oito cabeças, 
outro com dez cabeças, um com cem cabeças e outro ainda com 
mil cabeças —muitos milhares de Brahmãs vieram ver Krgya e, um 
por um, prestaram reverências aos pés de lótus de Knna. 

Milagrosamente, todos se acomodaram e o Brahmã de quatro 
cabeças parecia um inseto diante de todos eles. De repente, todos 
ficaram de pé e perguntaram: "O Senhor lembrou de nós, qual o 
motivo de tanta fortuna? Qual é o Seu desejo?" 

Krgya disse: "Não é nada importante. Eu apenas queria vê-los. 
Não os tenho visto já faz muito tempo. Agora, todos vocês podem 
partir para suas moradas." 

Após a partida de todos os Brahmãs, o Brahmã de quatro cabe-
ças disse: "Minha pergunta foi respondida. Sou muito afortunado 
que Seus passatempos estejam acontecendo em meu brahmãwla 
(universo). Eu me sinto verdadeiramente afortunado." Brahmã 
ofereceu muitas orações a Km-ya. Krgya concedeu a Brahmã a Sua 
misericórdia e Brahmã voltou feliz para sua morada. 

Esses são os tipos de passatempos que ocorrem no Krgya-lilã, 
especialmente em Vrndãvan-dhãm. Eles são cheios de êxtase e 
milagres para todos —sarvãcibhuta-chamatkãra-lib-kallola-vãridhily. 
No lilã de Nãrãyarya não existem tais tipos de passatempos —com 
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as vacas, os Vraja-Igõtlakas, as Vraja-gopis e todos os Vraja-vãsis— que 
ocorrem 24 horas por dia e que são maravilhosos para todos. 

Passatempos inconcebíveis 
Mahãprabhu disse que todos os passatempos de Krgya são incon-
cebíveis —achintya bheda-bheda-tatva. Não é possível compreendê-
los. Vivemos dentro do mundo de consciência material, assim, não 
é possível compreender a consciência transcendental e os passa-
tempos de Krgya desde nossa posição atual. 

Quando estava em Puri, Mahãprabhu falava todas as tardes com 
Swartip Dãmodar e Rãmãnanda Rãya no Gambhirã. Certa tarde, 
eles discutiam sobre a poesia de Charydidãs. Charycjidãs disse em 
um poema: "Qualquer um que possa conceber uma guirlanda feita 
de picos das montanhas com uma fina linha ou que um elefante 
possa ser preso por uma teia de aranha pode entender os passatem-
pos de Kr5rya." Você tem de acreditar que um elefante possa ser 
preso por uma teia de aranha antes de tentar entender os passa-
tempos de Kr5rya. 

Logo que eu vim para a missão de Srila Guru Mahãrãj, ele me 
perguntou se eu podia fazer duas coisas. Ele disse: "Você consegue 
não seguir sua mente e seguir as minhas instruções?" Eu disse: 



Os -0oces f.)àssxcempos de kR,51.-)à 	07 

"Sim" e Guru Mahãrãj ficou muito feliz. Então, ele disse: "Você 
consegue esquecer as canções que conhece?" 

Nasci em uma família Vairyava e meu pai era um famoso can-
tor profissional. Por causa disso, eu tinha alguma capacidade para 
cantar e havia memorizado todas as canções Vairyavas. Guru 
Mahãrãj testou meu estilo de cantar, métrica, etc. e me fez cantar 
diante de Knrya Dãs Bãbãji. Bãbãji disse a Guru Mahãrãj que eu 
sabia muitas canções e que eu era um bom cantor. Alguns dias 
depois, Srila Guru Mahãrãj me pediu para que eu esquecesse aque-
las canções. Ele me disse que eram canções sahajiyã e que cantar 
essas canções não seria bom para mim. Eu disse que não cantaria 
essas canções. Ele me deu um livro chamado Saraiiãgati e assi-
nalou trinta e duas canções. Ele me disse para memoriza-las em. 
uma semana e disse que as canções referentes a Madhura-rasa viri-
am mais tarde. Ele disse: "Elas se revelarão em seu coração após o 
estágio de ruchi. Quando você alcançar a posição de ruchi, ou um 
sabor, você poderá aprendê-las." 

Isto é o que chamamos de bhajan archan. Riipa Goswãmí nos 
mostrou esse bhajan archan em uma sequência passo a passo: 

ãdau graddhã tatal). sãdhu-sango `tha bhajana-kriyã 
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tato `nartha-nivrtti12, syãt tato nithã ruchis tatah 
(Bhakti Rasãmrta Sindhu, 1.4.15-16) 

Quando for necessário que o devoto saiba o que é Vrndãvan, o 
que é Govardhan, o que são as florestas, o rio Yamunã e o Krgya-
lilã, tudo se revelará no coração de sua alma rendida. Esse é o sig-
nificado do livro de Srila Guru Mahãrãj, Prapanna-jivanãmrtam, 
o Néctar na Vida das Almas Rendidas. 

O único consolo de Rãdhãrãr.ii 
Quando Kr5rya encontrou Rãdhãrãryi e as Vraja-gopis em Kuru-
lqetra, Ele disse: 

mayi bhaktir hi bhütãnãm, amrtatvãya kalpate 
dityã yad ãsin mat-sneho, bhavatinãrn mad-ãpanah 
(r-imad-Bhãgavatam, 10.82.44) 

"Minhas queridas gopis, sou conquistado unicamente por meio 
do serviço devocional a Mim. A única razão de Eu ter voltado para 
vocês foi o amor e o afeto que vocês obtiveram por Mim devido à 
sua boa fortuna." 
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Na índia, é costume durante um eclipse solar ir a Kuruketra e 
banhar-se em um lago que existe por lá. Gente da índia inteira faz 
isso. Krgya foi de Dwãrakã a Kuruk§etra com Suas rainhas e as 
gopis foram de Vrndãvana para encontrá-10. 

Quando as gopis se encontraram com as rainhas de Km-ya, as 
rainhas disseram: "Nós, na verdade, não tivemos Kr5rya presente 
conosco. Pensamos que Ele está ausente porque não conseguimos 
dizer o que Ele está pensando. Às vezes, quando Ele dorme e so-
nha, Ele chama: "Ó Lalitã, ó Viçãkhã, ó Yáoda, ó mãe Rohiryi!" 
Ele diz muitas coisas quando dorme. Nós já ouvimos, muitas vezes, 
todos os nomes das Vraja-gopis e dos Vraja-bãlakas, e, agora, vocês 
estão aqui. Independente se Knrya vive em Mathurã ou em Dwã-
raka, Ele está sempre lembrando de vocês." Foi desse modo que as 
rainhas de Krgya glorificaram as Vraja-vãsis. 

Quando as gopis se encontraram com Krgya em Kuruketra, elas 
perguntaram: "Quanto tempo teremos de esperar por Você?" 

Ele disse: "Em muito pouco tempo, em poucos anos, deverei 
voltar para Vrndãvana. Não pensem que não irei. Desejo voltar. 
Não pensem que vivo aqui. Na verdade, Eu vivo com todas vocês 
em Vrndãvana. Todos os dias, vocês têm Minha associação em 
Vrndãvana. O que vocês estão fazendo comigo é positivo. O que 
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estou fazendo aqui é negativo. Todos os dias, Meus passatempos 
estão ocorrendo em Vrndãvana e todos os dias vocês têm Minha 
associação. Vocês Me nutrem todos os dias e isto é positivo. 
Qualquer coisa que vocês estejam fazendo por lá é positivo." 

Quando Krgya disse às gois, mayi bhaktir hi blifitãnãm... (Muito 

em breve retornarei a Vrndãvana  para vê-las), elas acreditaram. 
Essa é a razão porque Krgya Dãs Kavirãj Goswãmi deu esse §loka 
no Chaitanya-charitãmrta (Madhya 13.159), antes do loka men-
cionado acima (mayi bhaktir hi bhütãnãrn): 

eta tãàre kahi krwa, 	vraje yãite satrwa, 
eka gloka 

sei gloka 	rãdhã, 	khãriclila sakala bãdhã, 
krwa-prãptye pratiti ha-ila 

"Enquanto falava com rimati Rãdhãrãryi, Krgya ficou muito 
ansioso de voltar para Vrndãvana. Ele A fez ouvir um verso que 
baniu por completo todas as dificuldades dEla e que assegurava 
que Ela O teria de volta." 

Se você diz algo exclusivamente para alguém, essa pessoa enten-
derá. Se você diz a alguém: "Ontem tomamos prasãdam juntos e 
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você me deu subji frito e conversamos e rimos", se você disser isso 
de uma forma exclusiva, essa pessoa deverá acreditar nisso. Ela 
pensará: "Sim, sim, isso aconteceu". 

Dessa maneira, após ouvir o seguinte gloka, Rãdhãrãryi Se sentiu 
confortada: 

mayi bhaktir hi bhütãnãm, amrtatyãya kalpate 
4tyã yad ãsin mat-sneho, bhavatinãrà mad-ãpanati 
(rimad-Bhãgavatam 10.82.44) 

"Rãdhãrãryi ,se Você ouvir o que Eu estou dizendo, Você verá que 
é verdade. Eu vivo todos os dias com Você. Todos os dias Meus pas-
satempos estão ocorrendo em Vrndãvana e todos os dias Eu estou 
com Você. Todos os dias Você Me nutre e isso é positivo." 

A felicidade de Mãe achi 
Mahãprabhu disse a Dãmodar que fosse a Navadwip e dissesse a 
mãe ,achi: "Todos os dias venho tomar a prasjidam que você pre-
para para Mim. Mãe Sachi, pensa que está sonhando. Mas isso não 
é um sonho. Eu como direto das mãos dela todo dia. Diga-lhe isto 
e lembre-a de que ontem fui até lá e tomei prasãdam das mãos dela. 
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Ela cozinha muitas coisas gostosas para a Deidade, tais como 
etc. e, logo em seguida, ela Me alimenta e, assim que Eu como, ela 
fica super feliz. Mas ela pensa que está sonhando e, quando ela vê 
que o prato está vazio, pensa que esqueceu de pôr no prato a comi-
da que está nas panelas. Dessa maneira, ela vai até a cozinha e vê 
que não há comida nas panelas também e, assim, pensa que está 
sonhando. A verdade positiva de tudo isto é que Eu comi tudo. 
Lembre a minha mãe desse fato e ela acreditará." 

Krwa vive sempre em Vrndãvana 
Quando Knna disse para Rãdhãrãni e para as gopis que Ele vai 
todo dia a Vrndãvana e brinca com elas, elas acreditaram. 

Na verdade Knna jamais deixa Vrndãvana. Ele sempre vive em 
Vrndãvana. 

krwo `nyo yadu-sambhfito, yah pfirryati so `sty ataii paraii 
yrndãvanarn parityajya, sa kvachin naiva gachchati 
(Chaitanya-charitãmrta, Antya 1.67) 

Vrndãvanarii parityajya, sa kvachin naiva gachchati. ri1a Riipa 
Goswãmi disse que Knna jamais deixa Vrndãvana nem mesmo por 
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um momento sequer. Ele vive lá com os Vraja-bãlakas, as sakhis, as 
gopis, etc. Os passatempos de Krgya estão sempre ocorrendo em 
Vrndãvana. 

Revelação extática 
Toda noite, com Seus dois associados íntimos, Swarúpa Dãmodar 
e Rãmãnanda Rãya, Mahãprabhu ouvia e saboreava o êxtase do 
Gitã-govinda de Jayadeva, o Jaganãtha-valabha-natãka, o Kr5na-
karryãmrta e canções de Charydidãs e Vidyãpati. 

chancjidãsa, vidyãpati rãyera nãtaka-giti, 
karomrta, 

svariipa-rãmãnanda-sane mahãprabhu rãtri-dine, 
gãya, une —parama ãnanda 

(Chaitanya-charitãmrta, Madhya 2.77) 

Eles estavam aptos a ter a associação direta de Krgya. Depois de 
Jayadeva, Vidyãpati e Charydidãs, somente Rúpa Goswãmi podia 
cantar esse tipo de canção. 

Uma vez que você começa a expressar o Krgya-lilã fica impossí-
vel parar. Há tanto êxtase que você não consegue parar. 
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madhurarn madhuraiii vapur asya vibhor 
madhurain madhurarn vadanarn madhuram 
madhu-gandhi mrdu-smitam etad aho 
madhurain madhurarn madhurarn madhuram 
(Knna-karryãmrta, Bilvamangala Thãkur—
Chaitanya-charitãmrta, Madhya 21.136) 

Quando Lrila. Guru Mahãrãj falava sobre Km:ia-h-lã, ele se 
esquecia quem estava presente ante ele. Enquanto falava, ele se 
esquecia quem estava lá, quem estava ouvindo. 

Guru Mahãrãj revela o significado do Gãyatri Mantra 
Certo dia, eu disse a Guru Mahãrãj: "Você está revelando o signifi-
cado do Gãyatri mantra, o mantra do Ig Veda etc. e os próprios 
Vedas dizem que ninguém poderia dar esses significados. Uma vez 
que isso é um assunto privado, por que você o está revelando?" 

Guru Mahãrãj disse: "Oh, Govinda Mahãrãj, o que você pensa? 
Quais são as expressões e idéias que vêm do Gãyatri mantra? Nós 
estamos dando o Gãyatri mantra para as pessoas e elas meditarão 
nele e o sentirão após a perfeição. Ninguém está fornecendo nada 
antes da perfeição. Se eu não o der, penso que ninguém o dará no 
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futuro. Ninguém deu isso antes. Dessa maneira, sinto que devo dá-
lo. É necessário para as almas condicionadas. Muitos devotos 
querem saber o significado e, por isso, eu o estou revelando." 

O significado foi publicado a partir do Math de San José, no 
livro Guardiões da Devoção. Todos em nossa sampradãya ficaram 
maravilhados ao ver o significado. O que Guru Mahãrãj nos deu é 
extremamente adorável: o significado interno do mantra Gãyatri e 
muito mais. Ele sabia de tudo e era a única pessoa que sabia de tudo. 

Ele me contou que, certa vez, foi alimentar as vacas e sentou-se 
sob uma árvore meditando no mantra Gãyatri. De repente, ele viu 
a completa forma Wvarüp do Senhor. Toda a refulgência do man-
tra Gãyatri manifestou-se perante ele. Essa foi a primeira experiên-
cia com o mantra Gãyatfi. 

Após esse evento, Guru Mahãrãj teve muitas outras experiên-
cias, mas, se ele falasse sobre isso, muito dificilmente as pessoas 
entenderiam. Quero dizer, se você não tem um bom instrumento 
receptor para receber isso, como será possível receber? A parede 
não consegue receber as ondas de rádio. Nosso interior não está 
sintonizado para receber conhecimento transcendental. Este pode 
existir dentro de nós, mas não estamos sintonizados para recebê-
lo. Se pudermos ter uma sintonia refinada ou nos ajustarmos, tudo 
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será revelado em nossos corações. 

hrdaya haite bale jihvãra agrete chale 
gabda-rapa nãche anulgana 

karithe mora bhange svara anga kanpe thara thara 
sthira haite nã pãre chararya 

(araryãgati, Bhaktivinod Thãkur -Sermons 2, c. 4) 

Quando estivermos internamente ajustados para receber conhe-
cimento transcendental, o mantra virá e forçosamente dançará em 
nossa língua. 

tuncle tãncjavini raiá' vitanute 
turyclãvali-labdhaye 

karna-kroda-kadambini ghatayate 
karorbudebhyaki sprhãm 

chetah-prãrigarya-sangini vijayate 
sarvendriyãorn krtirn 

no jãne janitã kiyadbhir amrtaih 
krweti varna-dvayi 

(Ch. ch., Antya 1.99 -Vidagdha-mãdhava, 1.15) 
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"Quando cantamos, o mantra se revela em nossas línguas. Nesse 
momento, surgirá um anseio de ter milhões de línguas. Se puder-
mos conseguir isso, nos sentiremos satisfeitos. Desejamos ter mi-
lhões de ouvidos quando ouvimos sobre a forma real de Knrya. 
Chetaly-prEnigarja-sarigini vijayate sarvendriyãnEtrii, krtirti, quando c) 
mahã-mantra dança nas nossas mentes, nossa mente dança tam-
bém." Srila Bhaktivinod Thãkur disse que, quando o Santo Nome 
se revela em nosso plano mental, existe uma devastação na mente 
pela presença dos nomes de Krgia. Esse é o verdadeiro nome de 
Kr§n a. 

Quando Rúpa Goswãmi cantou dessa maneira as glórias dos 
Santos Nomes, Haridãs Thãkur disse: "Eu jamais tinha ouvido esse 
tipo de gloka descrevendo os Santos Nomes. Tenho ouvido muitas 
glórias a respeito dos Santos Nomes, mas nunca tinha ouvido esse 
tipo de §loka." Haridãs Thãkur disse isso e ele era um siddha mahãt-
ma (uma alma que está em seu estado perfeito). 



••• 
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atulya-madhura-prema-mancjita-priya-manclalaly 

"Em Suas atividades de amor conjugal, Ele está sempre cercado 
por Suas devotas queridas que possuem incomparável amor por Ele." 

rila Rfipa Goswãmi explica que unicamente Km-ya e nenhuma 
outra de Suas formas possui a qualidade de ter associados maravi-
lhosos que sempre O servem com amor e afeto: atulya-madhura-
prema-marAita-priya-marActlaly. Todos os Vraja-vãsis e associados de 
Krgia em Vrndãvana-dhãm dão prazer a Ele vinte e quatro horas 
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por dia com seus serviços milagrosos, sua fé milagrosa e seu amor 
milagroso. Nãrãyarya e outras encarnações do Senhor não possuem 
essa qualidade. Elas não têm tal caráter todo-atrativo que atrai 
esse amoroso e espontâneo afeto devocional de Seus seguidores. 

Cinco tipos de relacionamentos 
Em Vrndãvana -dhãm, Krgya é sempre servido por Seus devotos e 
devotas em cinco tipos de relações divinas: §ãnta-rasa, dãsya-rasa, 
sakhya-rasa, vãtsalya-rasa e madhura-rasa. 

Em sakhya-rasa, os amigos de Krgya sempre tentam dar prazer a 
Seu coração como se estivessem em posição de igualdade com Ele. 
Quando eles comem algo de que gostam, mesmo que esteja pela 
metade, eles o oferecem a Kwya dizendo: "Ó Krgya, essa maçã está 
deliciosa, prove-a! Esse sandesh está tão bom, prove-o! Coma essa 
manga que está maravilhosa!" Ou então: "Essa brincadeira é muito 
legal, vamos brincar." Eles brincam com Kni:la numa posição de 
igualdade, mas Krgya é sempre um tanto mais especial. 

Em Seu Govardhan dharã-lilã, Km-ya ergueu a colina de 
Govardhan e a manteve erguida por sete dias. Todos os pastores, 
pastorzinhos e vaqueirinhas vieram com varas para ajudá-10 a 
suportar o peso. Eles pensaram: "Krgya tomou todo o peso da co- 
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una de Govardhan em Suas mãos. Sem dúvida, Ele tem poderes 
sobrenaturais, mas, mesmo assim, devemos ajudá-10." 

Amor Paternal: vãtsalya-rasa 
Todo mundo já ouviu dizer o quanto a mãe e o pai de Krgya 
—Nanda Mahãrãj, Yáodãmayi e Rohiryi— O servem. Um exemplo 
dessa servidão é mostrada nos §lokas do Sri Dãmodar4takam (2): 

rudantarn muhur netra-yugmarn mrjantarn 
karãmbhoja-yugmena sãtanka-netram 
muhuh gyãsa-kampã-trirekhãnka-kantha-
stita-graiya-dãmodarain bhakti-baddham 

O que está expresso neste verso é muito lindo. Mãe Yáodã está 
brava. Ela corre atrás de Kr§rya e quer capturá-10 e castigá-10 por 
Ele ter sido travesso. Krgya, ao mesmo tempo em que corre, olha 
para trás por cima de Seus ombros e, de repente, não consegue ver 
mais nada, pois Seus olhos estão cheios de lágrimas. Ele está com 
tanto medo, rudantarh muhur netra-yugmarh mrjantarh. Ela perdeu 
o fôlego e está muito cansada. Ele está sofrendo muito, muhuly 
gvãsa-kampã-trirekhEcáka-karytha. 
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Você não verá essas qualidades nos passatempos do rá de 
Nãrãyana. Krgya é sat-chit-ãnanda vigraha, a Suprema Personalidade 
de Deus e isso está vividamente expresso nos outros §lokas do Sri 
Dãmodarã§takam. O último verso é especialmente belo: 

namas te `stu dãmne sphurad-dipti-dhãmne 
tvadiyodarãyãtha vigvasya dhãmne 
namo rãdhikãyai tvadiya-priyãyai 
namo `nanta-lilãya devãya tubhyam 

Mãe Yáodã quer amarrar Krgya com uma corda. Uma refulgên-
cia começa a emanar dessa corda e o autor comenta: "Eu me pros-
tro perante essa corda", namas te `stu dãmne sphurad-dipti-dhãmne. 
Na verdade, quem foi que Mãe Yáodã amarrou? Ela amarrou o 
Criador de toda a Criação com uma corda. Mãe Yáodã amarrou 
Krgya pela barriga com uma corda! Esses são os passatempos em 
vãtsalya-rasa que acontecem em Vrndãvana-dhãm entre Krgya e 
Seus devotos. 

Madhura-rasa, os Passatempos de rimati Rãdhãrão 
No último sloka do Dãmodar4takam, o autor menciona madhura- 
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rasa, os passatempos conjugais de Krgya. Ele diz: namo rãdhikãyai 
tvadiya-priyãyai, namo `nanta-lilãya devãya tubhyam: "Eu não quero 
dizer mais nada, só posso dizer que me prostro perante Rãdhikã e 
o Senhor Supremo. Eu não posso dizer absolutamente nada sobre 
seus passatempos transcendentais que, junto com seus associados 
divinos, se manifesta neste mundo. Seus passatempos são infinitos. 
Não há começo nem fim para eles." 

Aqui, o autor também indica as glórias de Srimati Rãdhãrãryi: 
"Eu não posso dizer mais nada sobre os passatempos de S'rimati 
Rãdhãrãryi. Eles não têm começo e são realizados vinte e quatro 
horas por dia com Seu amado Senhor Krgya, quem é Seu prEtrya-
valabha, Seu coração e alma. Ela é a mais querida entre as queri-
das, a mais íntima entre as mais íntimas." 

Mais exemplos de Madhura-rasa 
O serviço de Rãdhãrãryi é suscintamente comentado no §loka 
acima. Srila Baladev Vidyãbhii§ary também nos deu outro §loka 
maravilhoso: 

govindãbhidha mandirãgrita, padarn hastastha ratnãdivat 
tattvam tattva vidhuttama, kititale yo dargayan chakratuti 
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"Alguém pode fazer com que uma jóia que está em suas mãos 
seja vista de diferentes maneiras, segurando-a e mostrando-a de 
diferentes perspectivas." Riipa e Sanãtana Goswãmi tiveram que 
lidar com esta jóia chamada Govinda, quem está sempre sendo 
servido pela Deusa da Fortuna de várias maneiras. Ambos mostra-
ram ao mundo essa substância elevada chamada Govinda simples-
mente como uma jóia em suas mãos." (r-i Guru e Sua Graça, pg 117) 

Somente Rãdhãrãryi é capaz de executar esse tipo de serviço. 
Rúpa e Sanãtana Goswãmi podem fazê-lo também, mas, sem a 
misericórdia de Rãdhãrãryi, ninguém consegue tal feito. Ninguém 
pode ser usado como um segundo exemplo desse tipo de serviço 
exclusivo. Ela é Seu próprio exemplo. 

Um pequeno brilho da jóia dos passatempos de Rãdhã e Krgya 
veio a este mundo através de Jayadeva Goswãmi, Chandidãs, 
Rüpa Goswãmi, Rãmãnanda Rãya e de vários Goswãmis. Uma 
pequena quantidade desse brilho vem a este mundo e, por meio 
deles, podemos obter uma pequena compreensão. 

Nós não conseguimos conceber que os passatempos de Kr§rya e 
Sua relação com Seus devotos acontecem em Vrndãvana-dhãm, no 
humor de madhura-rasa. Existem três grupos de Vraja-gopis. Um 
grupo é o de adolescentes, outro grupo é mais maduro e casado e 
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o outro é o grupo das amantes. Não podemos entender esses pas-
satempos de nossa posição atual. Jayadeva Goswãmi escreveu vá-
rios lokas sobre os passatempos de Rãdhãrãryi, que dizem respeito 
ao primeiro grupo, o grupo das adolescentes e o melhor a fazer é 
não tentar explicá-los. 

Afeto amoroso: a lei de Vrndãyana 
Outro exemplo de madhura-rasa com as Vraja-gopis é mostrado no 
verso composto por Prabhodãnanda Saraswati. Nesse verso, Krgya 
diz: "Quando Rãdhãrãryi caminha diante de Mim e desse modo Eu 
sinto uma pequena brisa vinda de Sua roupa, Eu penso, 'Oh, quão 
afortunado Eu sou'." 

yasyãki kadãpi yasanãrichala-khelanottha-
dhanyãtidhanya-payanena krtãrthamãni 
yogindra-durgama-gatir madhusúclano'pi 
tasyãti namo `stu ynabhãnubhuyodige'pi 

Prabhodãnanda Saraswati compôs esse verso milagroso. O sig-
nificado é: "Eu presto minhas reverências para a direção em que 
Rãdhãrãryi vive —sem me importar se é leste ou oeste— eu simples- 
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mente me prostro para aquela direção. Eu não reverencio Seus pés 
de Lótus, ou Sua casa, somente a direção onde se localiza a casa de 
Seu pai." Quando Krgya sente a brisa vinda da roupa de Rãdhã-
rãryi, Ele se sente dessa maneira. 

Em Vrndãvana, seguindo a ordem de Mãe Yáodã, Rãdhãrãiyi 
distribui comida para os Vraja-Makas todos os dias. Rãdhãrãryi 
cozinhou algo para Knrya, porque Ela recebeu a bênção misericor-
diosa de Durvãsã de que qualquer pessoa para quem Ela cozinhe 
obterá vida longa. 

durvãsãra thãfii teáho pãffichena vara 
amrta ha-ite pãka tãrira adhika madhura 

Chaitanya-charitãmrta, Antya 6.116) 

Mãe Yáodã sabia disso e, por isso, ela pedia todos os dias que a 
cunhada de Jatilã e Kutilã (Rãdhãrãni) fizesse um subji para Krgya. 
Quando Rãdhãrãryi distribuia o que havia cozinhado, uma brisa de 
Sua roupa ia de encontro a Krgya e Ele sentia: "Oh, sou tão afor-
tunado. Sinto-me tão feliz." Kr5pa sente que Sua vida foi abençoa-
da e tornou-se plena simplesmente por sentir uma pequena brisa 
vinda da roupa de Rãdhãrãuii. Ele sente que esta brisa O inspira 
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tanto que Ele quer senti-la continuamente. Ele se sente completa-
mente satisfeito por sentir a brisa vinda da roupa de Rãdhãrãryi. 
Kr§rya tem esse tipo de sentimento simplesmente por sentir uma 
brisa vinda da roupa de Rãdhãrãryi, aí você pode imaginar como 
Kr§iya deve ficar satisfeito de ter a associação íntima de Rãdhãrãryi. 
Isso é madhura-rasa. 

Esses são os tipos de passatempos entre Knrya, Rãdhãrãryi e Seus 
associados em Vrndãvana-dhEtm. Eles ocorrem em madhura-rasa 
vinte e quatro horas por dia na colina de Govardhan, em Rãdhã-
kurycja, )7-ãma-kurycja, Mãnasa-garigã, no rio Yamunã e na casa 
dEla. Eles ocorrem em todos os lugares de Vrndãvana-dhEtm. 
Nãrãyan não pode provar desses passatempos. Eles não virão para 
que Ele os saboreie. Se isso ocorresse, Nãrãyarya sentiria que eles 
tem sabor amargo. Nãrãyarya vive em uma modalidade de regras e 
regulações. Ele é uma personalidade seguidora da lei. Em 
Vrndãvana, a única lei é o amor e o afeto, ou Krgya-prema. 
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tri-jagan-mãnasãkari-murali-kala-kfijitah 

"Ele atrai a mente dos três mundos pela vibração melodiosa de 
Sua flauta." 

Rúpa Goswãmi menciona que a terceira qualidade que per-
tence exclusivamente a Krgya e a nenhuma outra forma do 
Senhor é que Krgya toca Sua flauta transcendental: tri-jagan-
mãnasãkari-murali-kala-kfijitaly. 
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O som transcendental que emana da flauta de Krgya é tão doce 
que atrai todo o universo e existem milhões e milhões de univer-
sos no céu. Todos aqueles que ouvem o doce som da flauta de 
Krgya enlouquecem. O quintal da casa pode parecer como o 
oceano e o oceano pode parecer como o quintal. Ninguém pode 
conceber de onde está vindo essa vibração sonora completamente 
doce. Brahma e outros peritos em §abda —som— ficam estupefatos 
ao ouvirem o som milagroso da flauta de Knlya. 

Atração pelo serviço 
O som transcendental da flauta de Km-ya atrai os corações de Seus 
queridos servidores de acordo com a modalidade de seus serviços. 
Apenas um som emana de Sua flauta e Seus vários amigos se inspi-
ram de diferentes maneiras. Mãe Yáodã ouve: "Ó mãe, tenho 
fome. Me dê um pouco de leite e manteiga." Ye&)dã ünye nani dei 
mã bale haila goghera belã §unaye rãkhãle Os vaqueirinhos escutam: 
"Krgya quer brincar conosco. Ele quer que estejamos com Ele." 
Rãdhãrãryi ouve algo diferente, outros também ouvem algo diferente. 
Todos ouvem o som da flauta de Krrya de acordo com sua própria 
modalidade de serviço, todos ficam completamente estarrecidos e 
maravilhados ao ouvirem o milagroso som da flauta de Krgya. 
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O som original é o som da flauta de Knr.la 
Em certa ocasião, uma senhora russa me perguntou se era apropri-
ado fazer música para Knxia. Ela era muito criativa, mas nunca 
usava o nome de Knrya em suas músicas. Ela desejava saber se era 
possível progredir na consciência de Knna, mesmo sem jamais 
mencionar os nomes de Knna. 

Eu lhe disse que, para que obtivéssemos o mais elevado benefí-
cio, seria necessário fazer contato com a vibração sonora original 
e essa vibração sonora é o som que emana da flauta de Knna. Eu 
citei o seguinte §loka de Dhruva Mahãrãj: 

sthãnãbhil4i tapasi sthito ‘haril 
tvãrà prãptavãn deva-munindra-guhyam 
kãchará vichinvann api divya-ratnarn 
svãmin kreirtho `smi vararii na yãche 
(Hari-bhakti-sudhodaya, 7.28) 

Quando Viryu pediu a Dhruva Mahãrãj que O deixasse satisfa-
zer algum desejo seu, Dhruva Mahãrãj disse: "Por que devo aceitar 
um favor Seu? O Senhor é como um diamante em pé diante de 
mim e eu tenho procurado todo esse tempo por cacos de vidro. Por 
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que deveria aceitar um caco de vidro?" 
Esta é a canção real que é o som da flauta de Krgya. Toda 

vibração neste mudo material provém da flauta de Krgya e essa 
vibração viaja por toda parte. Isso não ocorre só neste mundo, mas 
também no mundo transcendental. Nesse mundo, todos os sons 
são iluminados e ativados pelo doce som da flauta de Kwya. 

Iluminação e ativação 
Pela refulgência da luz, podemos ver tudo, mas não podemos ver a 
fonte desse brilho, a luz original. Quando estivermos conectados 
com a luz original, automaticamente poderemos ver sua refulgên-
cia. Não é necessário que tentemos ver a refulgência separada-
mente da luz original. A idéia é apresentada de uma outra maneira 
no 1--imad-Bhãgavatam (10.20.19): 

na rarãjoclupag channati, sva-jyotisnã-rãjitair ghanaily 
aharn-matyã bhãsitayã, sva-bhãsã puruo yathã 

"Quando a Lua é encoberta por uma nuvem, não a vemos, mas 
podemos ver a nuvem graças aos raios de luz que emanam da Lua." 

O som original é o som da flauta de Krgya no mundo transcen- 
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dental e, por causa desse som, todos os demais sons são iluminados e 
ativados. Tudo neste mundo é ativado pelo som da flauta de Krgya. 

Quando conseguimos uma conexão com o som original, o som. 
da flauta de Knrya, tudo neste mundo se torna sat-chit-Emanda-
mayi, ou seja, perfeito. 

Às vezes, tentamos extrair prazer da música e talvez até pos-
samos ter alguns sentimentos extáticos, mas, na verdade, esses 
sentimentos não tem comparação com o sentimento que resulta 
de se ouvir o som transcendental da flauta de Km:la. Uma vez que 
a gente consegue essa conexão, toda canção que cantarmos será 
para glorificar a Krgya, pois o som original de tudo se origina no 
som da flauta de Krgya. 

O Guru de Tansen 
No passado, viveu na índia um cantor famoso chamado Tansen. 
Quando ele cantava, uma nuvem se formava no céu, fogo se mani-
festava e chuva caía. Ele era o músico do rei e um grande cantor.. 
O rei Akbar perguntou a Tansen onde ele havia aprendido a can-
tar tão bem. 

Tansen disse que, na verdade, ele não havia aprendido muito, 
mas apenas uma pequena porcentagem de seu Guru, chamado 
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Haridãs. Ele disse: "Se o senhor ouvir meu Guru cantando, jamais 
esquecerá". 

Akbar perguntou a Tansen se poderia trazer seu Guru diante 
dele, mas Tansen disse que seu Guru jamais viria até o rei, pois ele 
não vivia sob a jurisdição do rei, mas sim sob a jurisdição do Senhor. 

Akbar, sendo muito inteligente, disse: "Eu quero ver seu Guru 
pelo menos uma vez. Você pode me levar até ele." 

Tansen disse: "Você pode ver meu Guru mas não pode ouvir sua 
música. A música dele é transcendental e você não é qualificado 
para ouvi-la. A misericórdia de meu Guru me deu algum poder e, 
através desse poder, tudo se revelou a mim." 

Mesmo assim, Akbar queria ouvir Haridãs cantar. Haridãs can-
tava bem cedo pela manhã. Ele glorificava a Krgia e vivia em uma 
cabana. Dessa maneira, Akbar se vestiu com roupas ordinárias e 
foi ouvir Haridãs cantar. Depois de ouvi-lo cantar, o rei ficou per-
plexo. Ele caiu imediatamente aos pés de Haridãs. Depois disso, o 
Guru de Haridãs, Sivaji, deu todo seu reino a Haridãs. Este disse 
que aceitava o reino por ser discípulo de Sivaji e porque Sivaji 
queria que ele o aceitasse. Haridãs pediu a Akbar que tomasse 
conta e protegesse tudo da melhor forma que ele pudesse. 

Essa é uma longa história, mas o significado é que tudo neste 
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mundo é ativado através da luz da vibração transcendental. Todas as 
canções deste mundo são ativadas pelo som da flauta de Krgya. Todos 
os sons são transmitidos pelo éter e o éter faz parte do mundo mate-
rial. Se pudermos conectar nossas canções ao som transcendental da 
flauta de Krgia, nossas canções se tomarão transcendentais. 

Som: sombra e realidade 
As escrituras védicas dizem que som é .abda-brahnia —uma vibra-
ção espiritual. Ela existe na fronteira de Goloka. 

Quando o som neste mundo se conecta com o mundo de Krgia, 
este som chega a Krgia. Todos os sons deste mundo provêm da 
flauta de Krgia, assim são considerados como sombra do som ver-
dadeiro. Quando a sombra aceita forma, ela se torna realidade. 
Passa a ter uma forma pura. Uma vez que a sombra pode nos dar 
tanto prazer, nos perguntamos quanto prazer o som verdadeiro 
poderá nos dar? Por isso, devemos procurar por essa realidade. 

Também os Vedas dizem que sua forma original é feita de som e 
que eles são vibração sonora transcendental e não uma vibração 
mundana. Eles são chamados de sat-guna ou veda-guna. Tudo neste 
mundo provém de vibrações transcendentais e tudo por aqui é ati-
vado por tais vibrações provenientes da flauta de Knrya. 



136 - Reti9i5o do COR,),00 

A flauta de Krgya é o som original e a vida de toda a Criação. 
Som é bom sem dúvida e, se é bom aqui neste ambiente material, 
tem de ser melhor no plano transcendental. Podemos dizer que o 
som da flauta de Km-ya é um som super-excelente. 

Maravilhado pelo som 
SrTla Rúpa Goswãmi compôs muitos §lokas glorificando a flauta de 
Krgya. 

rundhann ambu-bhrtag chamatkrti-pararn 
kurvvan muhus tumbururn 

dhyãnãd antarayan sanandana-mukhãn 
vismãpayan vedhasam 

autsukyãvalibhir balir chatulayan 
bhogindram ãghürnayan 

bhindann anda-kaoha-bhittim abhito 
babhrãma varni-dhvanih 

(Vidagdha-mãdhava,1.27 — Sermons,Vol.II, pg.103) 

"O som da flauta de Krgia viaja por todo o universo material e 
transcendental. Esse som preenche tudo com felicidade, êxtase, 
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beleza e charme. Esse som maravilhoso dá forma a tudo. Quando 
o Senhor Brahmã ouve o som da flauta de Krgia, ele fica imagi-
nando de onde vem esse som. Todos ficam perplexos ao ouvir o 
som da flauta de Kmya. Anantadeva, quem segura o planeta Terra 
em sua cabeça, vira sua cabeça ao ouvir o som da flauta de Krgya." 

Gãyatri, o som da flauta 
Quando o Senhor Brahmã nasceu da flor de látus que brotou do 
umbigo do Senhor Vigiu, ele percebeu que tudo era escuridão. Ele 
tentou lembrar quem era e de onde vinha, mas não pôde entender 
nada. Então, ele ouviu um som e esse som era: "tapa". Ele desper-
tou com esse som e imediatamente começou a procurar de onde 
vinha e em qual som ele deveria meditar. Dessa maneira, ele 
começou a meditar no som da flauta de Knrya e esse era o som do 
Gãyatri mantram. 

Guru Mahãrãj disse: gãyatri muraliga-kirttana-dhanarh rãdhãpa-
darii dhimahi. O Gãyatri mantram é o som original da flauta de 
Krgya. Devemos tentar nos conectar com esse som. Os sons daqui 
não são maus, mas se nos apegarmos a estes sons, seremos engana-
dos. Ao percebemos que os sons daqui são belos, cheios de sabor e 
charmosos, devemos tentar uma conexão com o som original. 
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A flauta canta as glórias de fiL-  Rãdhã 
A explicação máxima sobre a flauta de Km-ya é dada por Sua 
Divina Graça Oda Vigyupada Srila Bhakti Rak5ak Sridhar Dev-
Goswãmi Mahãrãj: "Tudo emana da flauta de Knrya. Todos os 
mantras , incluindo o Gãyatri mantram completo, provêm da flauta de 
Krgya. Gãyatri muraliga-kirttana-dhanarft rãdh4adarii dhimahi. O que 
seria o coração da flauta de Kr5rya? O coração desse som é Rãdhã-
rãryi, porque Krgya não consegue pensar em nada sem Rãdhãrãryi." 

rãya kahe —krwa haya 
nirantara kãma-kriclã —yãnhãra charita 

Chaitanya-charitãmrta, Madhya 8.187) 

Kr5rya está sempre envolvido em Suas brincadeiras com 
Rãdhãrãryi, de tal maneira que, sem Rãdhãrãiyi, Ele não consegue 
pensar em nada. Portanto, Srila Guru Mahãrãj disse: "Se você 
quiser meditar no Gãyatri mantram, refugie-se aos pés de lótus de 
Rãdhãrãryi. Você precisa meditar no Gãyatri mantra para satisfazer 
seus desejos espirituais. Você será supremamente beneficiado se 
tentar entender o significado do Gãyatri mantram." 

Gãyatri muraliga-kirttana-dhanarh. Murali significa flauta e .i.tct 
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significa "o que alguém quer expressar" e isso quer dizer: as glórias 
de Rãdhãrãryi, a beleza de Rãdhãrãiyi e tudo que se relaciona com 
Rãdhãrãryi. Tudo a respeito de Rãdhãrãryi vem da flauta de Knrya. 
O Gãyatri mantram se manifesta simultaneamente da flauta de 
Knrya. O Gãyatri mantram inteiro nos concedeu essa inspiração. 

Prachodayãt significa: sua meditação tem que levá-lo aos pés de 
látus de Rãdhãrãryi. Vá até lá. Vá para onde você encontrará ouro 
e diamantes. Dirija-se às minas de ouro para conseguir ouro. 
Dirija-se às minas de diamante para conseguir diamantes. Não vá 
a uma mina de carvão tentando encontrar ouro. Se você deseja 
ouro então vá até uma mina de ouro. Você não conseguirá isso no 
mercado comum. Isto se encontra em uma área especial, guardado 
e protegido por jiva Goswãmi e outros. 

Srula Guru Mahãrãj disse: 

riipãdyaili pariveíitarh raghu-gadair ãsvãditarn sevitam 
jivãdyair abhirakitarn uka-giva-brahmãdi-sammãnitain. 

/-i--rãdhã-pada-sevanãmrtam aho! tad dãtum io bhavãn 
(Preces de separação de Srila Bhaktivinod Thãkur 

por Srila Guru Mahãrãj P. 192 P.J.) 
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Se você quer a propriedade do serviço ao Senhor Krgya, serviço 
a seu amado Krgya, renda-se a Rãdhãrãryi e siga até seu objetivo. 

Gãyatri Mantram: o som original da flauta de Krwa 
Está manhã, quando desci para ir ao ãrati, vi o logo do Math 
escrito no Templo. Notei como decorava o templo belamente. No 
centro, ele tem uma flor de látus (o discípulo) que está abrigada 
na água (1.1 Gurudeva) do brilhane Sol que é o Orh ou Krgya. 
Abaixo está a flauta de Krgya com sua música divina, a canção da 
liberação, descendendo a este mundo. Ao redor, na borda exter-
na, há uma linha escrita com a explicação de Srila Guru Mahãrãj 
sobre o Gãyatri mantra: gãyatri muraliga kirttana-dhanath rãdhãpa- 

Cantando, dançando e liberando-se 
Gãyatri significa gãnãt trãyate ite gãyatri, isso quer dizer que é um 
tipo de canção que, por cantá-la, você alcança a liberação. Este 
processo é tão maravilhoso. Simplesmente por cantar e dançar 
você alcança a liberação! Tal é o Gãyatri mantram e esse é o som 
original, o som da flauta de Knna: gãnãt trãyate. 

Em nenhum lugar deste mundo material alguém deu tal expli- 
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cação maravilhosa sobre a vibração transcendental proveniente da 
flauta de Kwya. Nenhuma religião pode afirmar isso: simplesmente 
cante e dance e, dessa maneira, você alcançará a liberação! 

Gãyatri: Rãdhã-dasya 
Qual é a forma do Gãyatri mantram? Guru Mahãrãj disse: 
tímuralfga kirttana-dhanarh. Murali quer dizer a flauta de Knrya. A 
flauta de Knrya existe para Ele fazer música. Sua flauta não é para 
fazer barulho ou cometer algum tipo de violência. Ela é para pacificar 
nosso coração, um som muito doce provém da flauta de Knrya. 

E qual a música que a flauta de Knrya toca? Quando cantamos 
temos um propósito, um objetivo, uma métrica ou um fluxo regu-
lado, esse objetivo ou meta é o nome de Rãdhãrãiyi. Nenhum 
outro nome emana da flauta de Knkla, somente "Rãdhe, Rãdhe, 
Rãdhe, Rãdhe, Rãdhe" e esse som se manifesta em uma gama de 
diferentes variações. 

Se analizarmos o caráter de Ragunãtha Dãs Goswãmí podere-
mos conceber alguma coisa sobre o caráter da flauta de Knrya. 
Todos os dias em Vrndãvana ele cantava: 

rãdhe vrndãvana-vilãsini rãdhe rãdhe 
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rãdhe kanu-mano mohini rãdhe rãdhe 
rãdhe ma-sakhira iromani rãdhe rãdhe 

Vrndãvana-vilasini rãdhe rãdhe, rãdhe kanu mano mohini, rãdhe 
rãdhe. As últimas palavras são rãdhe, rãdhe. Esta canção é cantada 
todos os dias no templo de Rãdhã-Dãmodar, em Vrnclãvana. Todos 
os dias, enquanto caminhava pelas ruas ou sentado em seu local de 
bhajan, Goura Ki4m. Dãs Bãbãji Mahãrãj cantava essa canção. Essa 
canção é a única canção que emana da flauta de Kwia, ela se auto-
manifestou e se auto-propagou por todos os mundos, transcenden-
tal e material. É possível encontrar essa informação no 111-nad-
Bhãgavatam, na parte onde se descreve o rasa-lilã. 

O chamado original da flauta de Kmia chama a todos 
Quando Krgya quer começar a dança da rasa, Ele primeiro chama 
as gopis com Sua flauta. Somente um toque, um chamado e este 
chamado é como um som de trombetas. 

Certa vez, um Vaigyava usou este termo "som das trombetas"*. 
O que significa? 
* No original, "Clarion Call". Diz respeito a um chamado ou pedido forte-
mente expresso para a ação. 
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Devoto: É um toque que era usado na idade média para desper-
tar as tropas para a batalha. Hoje em dia, não é muito usado. 
Também quer dizer um chamado alto e claro. Qualquer som de 
chamado alto e claro recebe o nome de "som de trombetas". 

Srila Govinda Mahãrãj: Muito bom! Qual é sua origem? 
Devoto: Provém das tradições cristãs. 
Srila Govinda Mahãrãj: Muito bom, mas isso não significa que 

seja propriedade dos antepassados deles. É propriedade de todas as 
almas jivas e não propriedade de hindus, cristãos ou de quem quer 
que seja. É propriedade de todas as almas jivas. O "som das trom-
betas" original da flauta de Krgya é um chamado para todos. 

Como podemos entender isto? Entenderemos através de 
Bhaktivinod Thãkur. Bhaktivinod Thãkur compôs uma canção: 
jiv jago, jiv jago, gaurachanda bole. Esse é um chamado de emergên-
cia ou não? Kota nidrã jão mãyã-pi§ãchira kole. Estamos dormindo e 
o som das trombetas nos diz: "Acordem, acordem almas adormeci-
das! Vocês dormem no colo da ilusão." 

Os Upaniads também dizem: utti§thata jãgyata prãpya varãn 
nibodhata: "Desperte, levante-se e procure por Sri Knrya, a 
Realidade, o Belo, quando você alcançará amor por Knrya!" 

Os Upaniads, Bhaktivinod Thãkur e a flauta de Knrya, murali 
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dhana, todos estão dizendo o mesmo e a essência desse som é 
muraliga kirttana-dhanxii: "Despertem, levantem-se e procurem 
por ri Krgya, a Realidade, o Belo." 

Mas o som da flauta de Kr5na não é um chamado somente para 
madhura-rasa, na qual a chefe é Rãdhãrãryi, mas para todos os ou-
tros rasas também. Todos os outros rasas são mantidos por madhu-
ra-rasa e "manter" significa preservar. Dessa maneira, o som da 
flauta de Kr§iya preserva e mantém os demais rasas. 

Kirtarta-dhanarii — a verdadeira riqueza de nossas vidas 
Em geral, nos referimos ao Hare Krgya mahã-mantra ou a qualquer 
outro som devocional como sendo kirtan ou sankirtan. Usamos 
esses termos como tendo o mesmo significado, mas, na verdade, 
existe uma pequena diferença entre eles. Kirtan significa quando 
uma pessoa está glorificando o Senhor e sankirtan significa bahub-
hir militvã yat kirttanam tad eva sarikirttanam. Tad eva sarikirttanam 
significa: quando um grupo de devotos se reune para kirtan, o que 
surge dos corações derretidos é chamado de sankirtan. Sankirtan é 
o canto congregacional cantado em um estado de tolerância, 
humildade e oferecendo honra aos outros. 

Mas, neste caso, a especialidade de nosso Guru Mahãrãj é kir- 
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tana-dhanalit Esta é uma palavra um tanto particular. Kirtan não 
quer só dizer que é para todos, mas kirtana-dhanaffi significa que é 
a "riqueza de nossas vidas". Por meio do kirtan, conseguiremos 
tudo. Por meio do kirtan, conseguiremos total e completo ingres-
so no rasa-lilã, onde Krgya joga, canta e dança com as Vraja-gopis. 
Esta é a verdadeira riqueza de nossas vidas e esta é também a 
riqueza de todas as almas liberadas. Aí está o porquê de Srila Guru 
Mahãrãj dizer não somente kirtan, mas kirtana-dhanaffi, quando 
explicou o Gãyatrit mantram. Kirtan é a riqueza de nossas vidas. 

A flauta de Krwa tem sua própria liberdade 
Então, dessa maneira, Srila Guru Mahãrãj disse gãyatri murali. A. 
flauta de Km,a não é apenas uma vara de bambu. Não é algo ape-
nas feito de metal, mas tem vida própria. Ela é chetan —o que signi-
fica que tem uma forma consciente. Ela é um ser vivo consciente. 

A flauta de Knrya tem seus próprios desejos e liberdade para o 
serviço a Knp.a. Todos tem liberdade. Krgya dotou todos com, 
liberdade. Dessa maneira, a murali de Krrya tem iga kirttana-
dhanarh. Iça kirtan significa um kirtan desejado. A flauta de Krgya 
tem liberdade para realizar seu proprio kirtan e é, dessa maneira, 
que a flauta de Krgya será feliz. 
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sakhi murali vigãlta-chchidra-Alena púrkiã 
laghur ati-kathinã tvarii granthilã nirasãsi 
tad api bhajasi gagvach chumbanãnanda-sãndrarh 
hari-kara-parirambharir kena pukryodayena 
(Vidagdha-mãdhava 4.7 
Sri Chaitanya-charitãmrta, Antya 1.163) 

Esse .loka de ri1a Rfipa Goswãmi glorifica a muralf (flauta) de 
Kr§rya porque ela possui vida própria. Ela executa seu próprio iça 
kirtan. I.5ta kirtan significa uma canção desejável e apreciável e eu 
posso ver isso em todos os lugares. 

Capturado, inspirado e engajado 
O Gargasartihitã descreve plenamente as glórias de Rãdhãrãryi. 
Sempre que abro o Garga-sarhhitã, imediatamente vejo isso e 
estou certo que se deve à misericórdia de Srila Guru Mahãrãj. 

Quando estou na cerimônia de arati e vejo escrito gãyatri 
muraliga kirtana dhanatii no logo do Math, nesse momento, meu 
cérebro está trabalhando. 

A palavra dhimahi no Gãyatri mantram é muito famosa. Ela quer 
dizer que devemos meditar, ou procurar pela verdade absoluta. A 
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última palavra, prachodayãt, significa que nós não só meditaremos, 
mas aquilo em que meditamos deve nos pressionar para o serviço 
aos pés de lótus de Rãdhãrãryí. 

Chodanam e pratichodanan são duas palavras sânscritas usadas 
nos Vedas. Qual é o significado de chodanan e pratichodaryan? 
Chodaryan siginifica fruti, ou Vedas, ou seja, os Upani§ads, o 
Mahãbhãrata, etc. Pratichodaryan significa smrti ou as partes dos 
Vedas que suportam os Vedas, como o Bhagavad-gitã. 

Mas aqui, chodanan significa prerarja. Que tipo de prerarja? 
Forçadamente inspirado. Os Vedas, fruti ou chodaryan, estão nos 
inspirando à força para nos dirigirmos rumo ao serviço aos pés de 
lótus de Rãdhãrãryi. Essa é a natureza do mantra Gãyatri. Ela cap-
tura a mente da alma jiva e, à força, engaja e inspira essa alma ao 
serviço de Rãdhãrãryi. 

Srïla Guru Mahãrãj nos deu essa extraordinária explicação do Gãyatri 
mantram. Gãyatri muratiga-kirttana dhanarii fcidhjipadarii clhimahi. 

As glórias ocultas de Rãdhãrãni 
As glórias de Rãdhãrãryi estão plenamente expostas no Garga-
sarhhitã. Eu pude ver isso no Garga-sarhhitã pelo menos mil vezes. 
O Garga-sarhhitã foi escrito pelo grande sábio Garga 13.si que é o 
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Guru do Yadu-kul (dinastia de Krgya), amigo de Paráurãma e de 
tantos outros expoentes dos montras védicos como Atri, 
Chyavana, Saradvãn, Ariganemi, Bhrgu, Váigha, ParMara, 
Vigvãmitra, Aágirã, Dvaipãyan Vyãsa e Bhãgavan Nãrada. Todos 
esses velhos ris estavam presentes quando o rimad-Bhãgavatam 
foi falado a Par-ikit Mahãrãj. O próprio Vedavyãsa disse: 

atrir vasiWiag chyavanal) aradvãn 
ariganemir bhrgur arigirãg cha 
parãgaro gãdhi-suto `tha rãma 
utathya indrapramadedhmavãhau 

medhãtithir devala ãrtien.o 
bhãradvãjo gautamah pippalãdah 
maitreya aurvah kavaaIi kumbhayonir 
dvaipãyano bhagavãn nãrada cha 
(rimad-Bhãgavatam, 1.19.9-10) 

Mesmo com todos esses ris presentes na assembléia de Mahãrãj 
Parikit, quando o 1-imad-Bhãgavatam foi falado, Sukadev 
Goswãmi não expôs totalmente Goloka Vrndãvana e as glórias de 
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Rãdhãrãryi. Todos eles eram amigos de Garga Rsi, mas Vedavyãsa 
não expôs muito as glórias de Rãdhãrãryi. Ele simplesmente expôs 
uma pequena amostra das glórias dEla. Ele não deu a Ela tantas 
glórias quanto Mahãprabhu fez. 

O Garga-sarhhitã 
Eu fiquei muito surpreso quando abri o Garga-sarhhitã e encontrei 
as palavras "Rãdhã-pati" e "Rãdhãrava". Eu nunca vira essas 
palavras em nenhum lugar exceto no Garga-sarhhitã. Todas as 
histórias do titã de Krgya que ouvimos quando crianças provinham 
do Garga-sarhhitã. Alguns outros Purãryas apresentaram algumas 
histórias, mas a maioria delas são tiradas do Garga-sarhhitã. 

Na realidade, Sripad Madhusüdana Mahãrãj, um irmão espiritu-
al e discípulo sannyãsi de Guru Mahãrãj, me inspirou a publicar o 
Garga-sarhhitã. Ele procurava por uma edição bengali desse livro, 
mas jamais encontrou uma. Ele ficou muito entusiasmado quando 
encontrou uma edição do Garga-sarhhitã em bengali, em minha 
prateleira. Eu fiquei surpreso por ele saber que havia uma edição 
dessas em minha prateleira, pois nem eu mesmo havia notado. Foi 
então que eu li uma pequena porção do conteúdo e percebi que 
Garga Ii havia mencionado tudo aquilo que para nós seria 
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impossível de ter uma idéia. 
Quando tentamos ter uma idéia de como Vyãsadeva era fisica-

mente, imaginamos alguém com mais ou menos dois metros de 
altura, barbas longas, etc, mas quando abri o Garga-saithitã fiquei 
surpreso em ver que Garga 1i se dirigia à Vyãsadeva, em seu 
prarAm montra, como "vadara-vana-bihãrctly satyavatyãly kumãrctly." . 
Essa forma de expressão satyavatyãlj kumãraij ou vadara-vana-
bihãrah não virá até nossa mente, mas seu prarAm mantra veio a 
mim como urna realização de que eu estava reconhecendo 
somente a forma de Vedavyãs em sua maturidade sem lembrar de 
sua infância como Satyavatya Kumãr, ou o filho de Satyavati. 

Rüpa Goswãmi Prabhu seguiu esse processo de forma brilhante. 
Em todos os pratom mantras de Sri Chaitanya Mahãprabhu, ele se 
refere a Ele como Sachinandan, o filho de Sachi Devi. Nos pas-
satempos de Mahãprabhu, Sachi Devi sempre é mencionada em 
primeiro lugar no praryãm mantra e nós estamos acostumados com 
isso, mas jamais consideramos o mesmo processo com Vedavyãsa 
como Satyavatya Kumãr ou vadara-vana-bihãraiy. Quando li isso, 
fiquei muito impressionado. Li algumas páginas e pensei que se 
Madhusúclan Mahãrãj não puder imprimir esse livro, eu tentarei 
imprimi-lo com a ajuda de nossos devotos. Finalmente, sinto que 
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Garga li me escolheu para publicar o Garga-sarhhitã, porque, 
quando pedi para Sripad Sagar Mahãrãj fazer esse serviço, ele ime-
diatamente se mostrou capaz de fazê-lo. 

A concepção teísta completa que nos foi dada por Guru Mahã-
rãj é mencionada no Garga-sarhhitã. A posição e o lugar virtual do 
titã de Vrndãvana se originam no Garga-sarhhitã. Vedavyãsa men-
cionou tudo no r-imad-Bhãgavatam, mas com muito cuidado. 

Srila 'tikadeva Goswãmi era um garoto de apenas dezesseis anos 
de idade, assim sendo, quanto ele poderia expressar diante de 
todos os sábios? Mesmo eles todos sendo altamente qualificados na 
questão de madhura-rasa, não puderam saborear o que Sukadeva 
havia dado. O próprio Vedavyãsa comentou sobre Sukadeva 
Goswãmi, dizendo que, após ouvir os passatempos de Krgya, ele 
havia enlouquecido com o êxtase e, em seguida, ele voltou a seu 
pai para ouvir o restante do lilã de Krgya que Vedavyãsa não apre-
sentara em sua totalidade. 

O que o rimad-Bhãgavatam apresenta da essência do lilã de 
Knrya é suficiente. Nenhuma outra escritura pode ultrapassar o 
prestígio do r-imad-Bhãgavatam. Vedavyãsa e outros ris men-
cionaram em outros puma:tas que o r:irnad-Bhãgavatam é uma 
completa manifestação de Sri Knrya. Nós podemos ver essa glori- 
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ficação do rimad-Bhãgavatam e assim não refutar o prestígio do 
i-imad-Bhãgavatam como sendo o mais elevado.likadeva 

Goswãmi deu a essência daquilo que ele hesitou em dar por com-
pleto naquela assembléia e, dessa maneira, satisfez o desejo do 
Senhor Krgya e de Rãdhãrãryi. 

Mahãprabhu veio dar as Glórias de tii'mati Rãdhãrãrfi 
Mahãprabhu veio dar as glórias de Srimati Rãdhãrãryi. Ele veio 

oferecer todas as honras àquela que antes não as recebera. 

anarpita-chariin chirãt karunayãvatirnah kalau 
samarpayitum unnatojj vala-rasãrn sva-bhakti-griyam 
harily purata-sundara-dyuti-kadamba-sandipitah 
sadã hrdaya-kandare sphuratu vali gachi-nandanaty 

Chaitanya-charitãmrta, Adi 1.4) 

E não só Mahãprabhu honrou o que jamais havia sido honrado 
antes, mas Ele deu todas as honras àquilo que nunca havia sido 
honrado em nenhum universo material —e existem, no céu, mi-
lhões de universos materiais. Em nenhum lugar, as glórias de 
Rãdhãrãryi foram cantadas antes de Mahãprabhu e isto é men- 
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cionado no Srimad Bhãgavatam. 
Portanto, Srïla Wvanãth Chakravarti Thãkur disse claramente 

que, se você procurar por evidências a esse respeito, você será con-
siderado um tolo, porque o fimad-Bhãgavatam é, entre todas, a 
escritura mais jovem com o pensamento mais sênior. 

fi.-mad-Bhãgavatam — a realidade mais elevada 
Depois de finalizar seu trabalho com as escrituras, Vyãsadev não 

ficou satisfeito. Seu Guru, Nãrada Muni, veio vê-lo e instruiu-o. 
Deu a Vyãsadev um mantra para que ele meditasse. Após meditar 
nesse mantra, Vyãsadev viu o mundo material e o mundo espiritual 
em sua totalidade. Daí, ele compôs o i-itnad-Bhãgavatam, portan-
to a escritura mais jovem. Nenhuma outra escritura deu antes um 
conhecimento tão completo sobre os mundos material e espiritual. 

Assim sendo, em sua meditação madura, Vedavyãsa viu todas as 
belas e antigas teorias da mais alta realidade e apresentou-as em 
uma forma muito bem organizada para dá-las à jíva chaitanya. Jiva 
chaitanya é uma expressão de Srila Guru Mahãrãj. As almas jíva 
conscientes talvez estejam na atmosfera material, mas, mesmo 
assim, esse mundo é um mundo consciente porque tudo existe no 
plano da consciência. 
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O segredo do Bhãgavat 
Às vezes, na mente de um devoto puro, pode-se desenvolver 

uma pequena desconfiança quanto ao motivo de não ser men-
cionado o nome de Rãdhãrãryi no rimad-Bhãgavatam. Srila Guru 
Mahãrãj nos deu sua teoria em um de seus §lokas originais. 

yadamiya-mahimã-gri bhãgavatyãm kathãyãril 
pratipadam anubhatam apyãlabdhã-abhidheya 
tadakhila-rasa-mürteti syãma-lilã valamvain 
madhura-rasãbdhi-rãdhã-pãdapadmam prapadye 
(Livro de §lokas de Guru Mahãrãj, pág. 566) 

"Cada letra e cada §loka do rimad-Bhãgavatam glorifica o nome 
de Rãdhãrãryi, mas não podemos ver Sua forma particular lá." 

No i-imad-Bhãgavatam, ocorre o jogo do Doce Absoluto. 
Assim, não é possível que o nome de Rãdhãrãryi não seja men-
cionado nele. Por todo o flmad-Bhãgavatam, Rãdhãrãryi é glori-
ficada, mas não podemos ver a Sua forma completa nele porque 

,tikadeva Goswãmi, propositalmente, A ocultou um pouquinho. 
Isso se parece ao sistema de casamento da índia. Quando uma 

garota indiana se casa, ela sempre cobre sua cabeça com um lenço 
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ou com seu sari. Quando um cavalheiro honrado se apresenta 
perante ela, ela puxa o tecido para cobrir um pouco mais. Esse 
também é o estilo do 1-imad-Bhãgavatam: ocultar Rãdhãrãryï e, ao 
mesmo tempo, revelá-IA. Isso é o que Srila Guru Mahãrãj disse no 
§loka que mencionei antes. 

Sem a associação de Rãdhãrãryi, Kmya não é ninguém. O jogo 
do Doce Absoluto em Goloka Vrndãvana depende de Rãdhãrãryi. 
Somente Ela pode intercambiar rasa com Krgla. Krgia é o empó-
rio de todos os rasas, akhila-rasãmrta murtily. Mas onde este néctar 
é armazenado? Ele é armazenado no pote de Rãdhãrãryi. Krgya 
guarda sua riqueza no pote de Rãdhãrãryi e Ele prova desse néctar 
quando Se encontra na modalidade da devoção. De outra manei-
ra, tudo será arruinado. 

SrIla Guru Mahãrãj deu essa explicação extraordinária do 
Gãyatri mantra, o qual é o som da flauta de Krgia. Ninguém jamais 
neste mundo material consciente deu uma explanação como essa 
antes. Na última parte de sua vida, Srila Guru Mahãrãj estava 
sempre descobrindo muitas coisas. Na verdade, tudo estava dentro 
dele, mas ele não havia encontrado a pessoa apropriada a quem 
explicar tudo. 
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A explicação original do Gãyatri mantram por Guru Mahãrãj 
A explicação original de Guru Mahãrãj do Gãyatri mantram se 

encontra nas onze linhas publicada no nosso Gitãnj ali, o livro de 
canções em bengali. 

bhvãdes tat savitur varenya 
vihitaM lgetrajria-sevyãrthakarn 

bhargo vai vrsabhãnu-jãtma-
vibhavaikãrãdhanã-4-ipuram 

(bhargo jyotir achintya-lilãna 
sudhaikarãdhãna-gripuram) 

(bhargo dhãma-taranga-khelana-
sudhaikãrãdhanã 11-i-puram) 

(bhargo dhãma-sadã nirasta-kuhakarn 
prajffina-lilã puram) 

(devasyãmrta-rcipa-lilã-rasadherãrãdhã-
dhiti prerinah) 

(devasyãmrta-rüpa-lilã-puruasyãrãdha-
dhih preinal-y) 

devasya dyuti-sundaraika-puruasyãrãdha-
dhil) preinah 
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gãyatri murallw kirttana-dhanain 
rãdhã-padarn dhimahi 

(gãyatri-gaditarfi mahãprabhu-matarn 
rãdhã-padarii. dhimahi) 

(dhirarãdhãnam eva nãnyad iti tad 
rãdhã-padarn dhimahi) 

Usei as quatro linhas sem parênteses para fazer o §loka do Gãyatri 
mantram. Pus esse §loka no samãdhi mandir de Guru Mahãrãj. Pedi 
a Guru Mahãrãj e obtive sua permissão para usar essas linhas. 

Mas era meu desejo pegar a última linha: dhirarãdhãnam eva 
nãnyad iti tad rãdhã-padam dhimahi. Dhi vem da palavra-raiz budhi 
que significa inteligência. Para onde a inteligência deve se dirigir? 
Nossa inteligência deve se dirigir para o serviço ao Senhor. A 
explicação de Guru Mahãrãj é que nenhuma outra concepção 
pode existir sem que nossa inteligência se dirija ao serviço ao Senhor. 

Existem dois tipos de inteligência. Uma é parã e a outra é aparã. 
A inteligência aparã está sempre servindo o Senhor. Aí vem 
dhirarãdhãnam eva nanyad iti, sem dirigir a inteligência rumo ao 
serviço ao Senhor, não pode existir nenhuma outra concepção. 
Essa foi a explicação de Guru Mahãrãj. 
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Mas, algumas vezes, para minha explicação, tenho usado a 

penúltima linha, oyatri-gaditarh mahãprabhu-matarn, porque, nessa 

linha, Rãdhãrãryï Se encontra um pouco oculta, rãdhã.padarti dhimahi. 

O mantra do 13.g Veda 
Srila Guru Mahãrãj também apresentou uma explicação do 

mantra do Rg Veda. O mantra original do Rg Veda é: 

min tad vir.lo1i paramarfi padarn sadã páyanti surayah 
divivã chakur ãtatam viior yat paramarn padam 

Mas rïla Guru Mahãrãj expandiu o mantra do Rg Veda: 

tat viwoli paramarn padarn 
srotimatarn muhyanti yat surayali 

drãsta chakur iva prasarita-mahã- 
suryeva divyã tatam 

dhãmna grena sadã nirasta-kuhakaril 
satyaril parará gabditarn 

jyotitel priti-tanum hirar.iya-puruarn 
pagyanti tarn surayah 
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A última linha é especialmente significativa: jyotity priti-tanum 
hiranya-purwarh. Jyotily significa refulgência e amor, essas duas subs-
tâncias assumiram as formas da aura e do coração de Sri Chaitanya 
Mahãprabhu. Este é o milagre de Guru Mahãrãj. Tantos paryditas 
são capazes de entender o idioma sânscrito, mas não são capazes de 
entender a essência do êxtase contida nesse idioma. Isto é um fato. 

Os Upaniads dizem claramente que nãyam ãtmã pravachanena 
labhyo na medhayã na bahunã §rutena, ou seja, "Você pode saber 
tantas coisas e talvez seja dotado de uma grande inteligência, mas, 
sem a graça de Nityãnanda e Baladeva, você não será capaz de 
entender nada". 

Dessa maneira, yam evaia vrryute tena labhyas: "Quando Krgya, 
na forma de Sri Gurudeva, der o Gãyatri mantra a você e você 
meditar nele com sua existência plena, então você o entenderá". 
Aqui, não resta espaço para dúvidas. Em todos os lugares, há sem-
pre muitas questões e muitas dificuldades, mas este fato é muito 
claro, tasyaia ãtmã vivryute tanurh svãm. 

Se você não tem habilidade para ver —como as corujas que não 
gostam de ver o Sol— então como verá? Como um homem sem 
olhos verá? Andhi bhuta chaku yãra vis5aya dhulite kemane se para-
tattva pãibe dekhite. Como alguém que está cego pela poeira das 
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concepções materiais poderá ver? Esta é uma explanação de Krgya 
Dãs Kavirãj Goswãmi. 

Necessitamos olhos para ver 
Na explicação de Guru Mahãrãj sobre o mantra do Rg Veda, ele 

usou a palavra surayaly. Guru Mahãrãj usou essa palavra simples-
mente para honrar os Vedas, em especial os Upani§ads. Surayai 
significa semideuses, mas Guru Mahãrãj não explicou dessa ma-
neira. Ele deu a seguinte explicação: "Os semideuses podem ver, 
mas eles jamais podem ver o hiranya-purusarn (o Senhor Dourado, 
Mahãprabhu) sem a misericórdia de jyotily priti-tanum. Sem a mise-
ricórdia de Mahãprabhu e sem a misericórdia de Nityãnanda 
Prabhu, surayaly, os semideuses, jamais podem ver. Sem a miseri-
córdia dEles, os semideuses jamais podem ver. 

Isto é um fato e o próprio senhor Brahmã falou a esse respeito: 

jãnanta eva jãnantu kirh bahiiiktyã na me prabho 
manaso vapuo vãcho vaibhavarn tava go-charah, 
(rimad-Bhãgavatam, 10.14.38) 

"Qualquer pessoa pode dizer que conhece os passatempos de 
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Km-ya, mas eu digo que não posso entender nem uma pequena 
porção de Suas glórias ilimitadas. Minha existência é cega em 
todos os aspectos e desprovida de Sua misericórdia. Portanto, 
estou desorientado. Não desejo falar muito. A única coisa que 
quero dizer é que não desejo falar muito, porque não consigo 
entender mentalmente, verbalmente ou fisicamente Seus passa-
tempos ilimitados." 

KiM bahiiktyã na me quer dizer: "Não é preciso dizer muitas 
coisas, somente que não consigo entender Seus passatempos". 





ez 
Í) e 

t.) 

asamãnordhva-rcipari-vismãpita-charãcharah 

"A beleza e a opulência de Krgya são incomparáveis." 

quarta qualidade que rila Riipa Goswãmi apresenta como 
sendo algo que só Knrya e nenhuma outra forma ou encarnação do 
Senhor possui é a Sua beleza incomparável: asamãnordhva-rtipa-
§ri-vismãpita-charãcharaly. Quanta beleza Knrya possui? 

163 
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Enlouquecido pela beleza 
A beleza de Krgya é incomparável. Krgya enlouquece quando vê 

Sua própria beleza. Na casa de Krgya há muitos espelhos e, às 
vezes, Ele fica com medo de entrar, porque, quando Ele vê Sua 
própria beleza, Ele esquece de Si. Srila Guru Mahãrãj disse que 
Krgya tem tanta beleza porque Ele é a Realidade e a natureza da 
Realidade é a Personalidade de Deus —a Realidade, o Belo. 

Este verso descreve a beleza de Krgya: 

gyãmarn hiranya-paridhirir vanamãlya-barha-
dhãtu-pravãla-nata-veam anuvratãrhse 
vinyasta-hastam itarerya dhunãnam abjarn 
karnotpalãlaka-kapola-mukhãbja-hãsam 
(rimad-Bhãgavatam, 10.23.22 ) 

"Knrya sempre usa uma coroa com uma pena de pavão e flores 
nela. Sua roupa é dourada. Ele está sempre usando urna guirlanda 
feita de flores frescas e está sempre dançando e tocando Sua flauta." 

Não existem armas em Vrndãvana. Quando Krgya matou vários 
demônios, como Pütanã, Vrtasura, Kei etc., Ele usou Suas 
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próprias mãos. Às vezes, Ele usa um braço ou uma perna ou outra 
parte de Seu corpo, mas nunca uma arma. 

Amorosidade única 
O Brahma-sarhhitã tem muitos §lokas sobre a beleza de Krgia: 

ãlola-chandraka-lasad-vanamãlya-varni-
ratnãágadarn pranaya-keli-kalã-vilãsam 
gyãmatil tri-bhatiga-lalitarn niyata-prakãgatil 
govindam ãdi-puruatil tam aharn bhajãmi 

Brahmã-sarhhitã, 5.31) 

Ãlola-chandraka-lasad-vanamãlya-varh§i: A amante mais querida 
de Krgya fez uma vanamãlya (guirlanda) com penas de pavão, flo-
res da floresta e a deu a Knrya. Nada mais há nessa guirlanda que 
flores silvestres e penas de pavão coletadas na floresta. Não há 
jóias, diamantes ou qualquer outra coisa, somente flores silvestres 
e penas de pavão. Ratnãúgadarii praryaya-keli-kalã-vilãsam. Uma vez 
que Krgia está brincando com as gopfs, é necessário que Ele se 
vista no mesmo padrão que Elas. Mãe Yáodã deu a Krgia algumas 
roupas muito boas, ornamentos de ouro, braceletes, etc., Ele usa 
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tudo isso e assim brinca com as gopis. 
yãmari-t 	 niyata-pralcéga. A cor de Krgya é tão 

bela que traz paz aos olhos. Ela não é refulgente como a de 
Nãrãyarya. Ela refresca os olhos e os atrai como se fosse um imã. 

venurn kvakiantam aravinda-dalãyatãkpin-
barhãvatainsam asitãmbuda-sundarãrigam 
kandarpa-koti-kamaniya-vigea-gobharn 
govindam ãdi-purup.ril tam aharn bhajãmi 

Brahmã-sarhhitã, 5.30) 

Koti-kamaniya-vi§oa-gobharii: Milhões de cupidos desmaiam ao 
ver a beleza de Krgya. Sua divina forma é assim bela. Essa é a 
descrição feita pelo Senhor Brahmã e, assim sendo, temos de crer 
nisso. 

Plenos de vida na modalidade do amor 
No Sri Sri Prema-dhãma-deva-stotram (verso 2), Srila Guru 

Mahãrãj escreveu: rúpa-rãsa-rarigararh, os membros de Krgya são 
"plenos de vida na modalidade do amor que emerge e continua-
mente flui de Sua bela forma". Sua beleza é inconcebível, rftpa 
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rãsa-lilã. Todas as partes do corpo de Krgya querem se mostrar às 
outras partes de Seu corpo. A mão quer mostrar a si própria à outra 
mão e a boca quer mostrar-se às outras partes. Todas as partes 
querem mostrar sua beleza aos outros membros. Cada membro de 
Seu corpo quer mostrar sua beleza aos outros membros. 

Quando Krgla estava presente no planeta, a Criação inteira 
ficou estarrecida em ver Sua forma divina. Havia dezesseis mil 
garotas esperando para se casar com Ele. Elas foram presas pelo rei 
Jarasandha, mas, a partir do momento em que foram soltas, elas 
ficaram loucas ao ver Krgya. Todas correram na direção de Krgya 
e ofereceram uma guirlanda de flores a Ele. 

Temos que procurar por ri Krwa, a Realidade, o Belo 
Krgya é a causa de todas as causas. Isso é muito bem explicado 

no primeiro §loka do Brahma-sarhhitã. 

igvarah paramah 	sat-chit-ãnanda-vigrahah 
anãdir ãdir govindah, sarva-kãrar.ia-kãranam 

O Senhor Nãrãyarya e outras formas do Senhor não possuem tal 
beleza. Essas são as quatro qualidades que Krgya possui que outras 
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formas ou encarnações do Senhor não têm. 

Boa pergunta, boa resposta -- conclusão 
A questão sobre as qualidades exclusivas de Knrya foi excelente 

e penso que a resposta também foi, porque, por meio desses tópi-
cos, muitas coisas entraram em seu coração e também por causa 
dessa resposta outro desejo foi satisfeito. Somos buscadores do 
mundo espiritual, da vida espiritual e de Deus. Através desses tópi-
cos tivemos a oportunidade de explicar algo sobre as glórias de 
Kr5rja. Conseguimos uma idéia dos pés de lótus de quem devemos 
adorar e em quem devemos tomar refúgio. 

Existem muitos semideuses e muitas formas do Senhor —Keava, 
Govinda, Dãmodar e muitas outras mais. Mahãprabhu se expres-
sou da seguinte maneira: 

kãhãn mora prãr.ia-nãtha murali-vadana 
kãhãn karon kãhãn pãn vrajendra-nandana 

Chaitanya-charitãmrta, Madhya 2.15) 

"Onde está o Senhor de Minha vida que está sempre tocando 
Sua flauta? O que devo fazer agora? Onde devo ir para encontrar 
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o filho de Nanda Mahãrãj ?" 
No 1-imad-Bhãgavatam (10.8.46) também encontramos um §loka: 

nandati kim akarod brahman, greya evarn mahodayam 
yakdã cha mahã-bhãgã, papau yasyã4 stanarn harili 

"Ó brãhmana, que tipo de atividades piedosas Nanda Mahãrãj 
executou para receber a Suprema Personalidade de Deus como seu 
filho? E que tipo de atividades piedosas mãe Yáodã executou para 
ter a Suprema Personalidade de Deus chamando-a de mãe e 
mamando em seus seios?" 

O supremo benefício de nossa vida 
Na abertura do Chandrodaya Mandir em Mãyãpur em 1973, eu 

citei o seguinte §loka: 

karh prati kathayitum ie, samprati ko vã pratitim ãyãtu 
go-pati-tanayã-kurije, gopa-vadhüti-vitarn. brahma 

Chaitanya-charitãmrta, Madhya, 19.98) 

"A quem devo dizer e quem acreditará em mim quando disser 
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que a Suprema Personalidade de Deus, Krgya, está brincando no 
quintal de Nanda Mahãrãj ? Ele está brincando com as gopis e gopa-
bãlakas à beira do rio Yamunã. Ele toca Sua flauta no §yãma-kurgla-
rãdhã-kunda e nas cavernas de Girirãj Govardhan." Ele briga na 
arena com Karhsa. Seus passatempos estão acontecendo em todos 
os lugares de madhura Vrndãvana. Se alguém deixa essa área, não 
pode encontrar tais passatempos em nenhum outro lugar. 

Qualquer pessoa que ouvir sobre o titã de Krgya se sentirá atraí-
do por Ele. Ela jamais irá a nenhum outro lugar. O nome Krgya 
atraí a todos e tráz felicidade a nossos corações. Esse é o significa-
do da palavra "Knrya". 

Chaitanya Mahãprabhu disse: bhaja knrja kaha kTa  laha km:ta 
nãrna. Esta é a maneira de se render a Krgya: cante os nomes de 
Knrya, renda-se a Ele e dê tudo a Krgya. Você será supremamente 
beneficiado em sua vida espiritual. Todas as escrituras dizem isto. 
Nunca ofenda nenhum deus ou semideus ou nenhuma encarnação 
do Senhor, mas glorifique supremamente ao Senhor Krgya. 

ete chãriria-kalãná puriisah, krwas tu bhagavãn svayam 
indrãri-vyãkularil lokarir, mrclayanti yuge yuge 
(rimad-Bhãgavatam, 1.3.28) 
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Krgya é o criador de toda a Criação. Isso é citado no r.-imad-
Bhãgavatam e no Brahma-salthitã. Temos de lembrar disto. 

Cante Hare Krgla, dê atenção a Krgla e seja feliz. 
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Convire ao LeiroR 

Convidamos os leitores interessados nos temas deste livro a se corresponder 
ou visitar qualquer dos centros mais próximos do Sri Chaitanya Sãraswat 
Math no Brasil ou que liguem para obter maiores informações. Os 
endereços da Missão encontram-se na parte final deste livro. 

O leitor pode ainda consultar a página da intemet do ri Chaitanya 
Sãraswat Math internacional: 

www.scsmath.com  
www.scsmath.com/portuguese  

ou consultar sobre os livros da Missão: 

www.casaprema.com  
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Livros do ri Chaitanya Sãraswat Math_publicados em Português:  

Srila Bhakti Rakpk §ridhar Dev-Goswãmi Mahãrãj: 
Srimad Bhagavad-gitã, o Tesouro Oculto do Doce Absoluto 
Prapanna Jivanamrtam 
Céu Consciente 
Coração e Aura 
As Divinas Instruções do Guardião da Devoção 
A Busca por Sri Km-ya, a Realidade, o Belo 
Sri Guru e Sua Graça 
Evolução Subjetiva da Consciência 
Vulcão Dourado do Amor Divino 
A Busca Amorosa ao Servo Perdido 
Conforto do Lar 
Satisfação Interior 

Srila Bhakti Sundar Govinda Dev-Goswãmi Mahãrãj: 
Atado Pelo Afeto 
Dignidade do Servo Divino 
Demolindo os Pilares do Ego 
Reflexões Douradas 
O Servo Divino 
Religião do Coração 

Outros:  
Sri Brahma Satilhitã 
Canções do Coração 
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ri Chaitanya Sarãswat Math 
ri Chaitanya Sarãswat Math Road, Kolerganj, P.O. Nabadwip, 

District Nadia, Pin 741302, Bengal, índia 

Tels: (03472) 240086 & 240752 
Email: math@scsmath.com  

www.scsmath.com  

Centros no Brasil 

ri Chaitanya ridhar Govinda Seva Ashram 
Krishna Shakti Ashram 

Caixa Postal 386 - CEP: 12460-000 - Campos do Jordão, São Paulo 
Tel: (012) 3663 3168 - www.ashram.com.br  - ksa@scsmath.org  

SÃO PAULO 
ri Chaitanya ridhar Asan 

Casa Prema - Restaurante -Yoga 
Rua Diogo Moreira 312, SP - CEP: 05423-010 - São Paulo - SP 

Tel: (011) 3815-1448 e 3032-3322 - casaprema@uol.com.br  - www.casaprema.com  

PORTO ALEGRE 
rila Govinda Mahãrãj Seva Sangha 

Estr. Chapéu do Sol, 620 - CEP: 91787-030 - Tel (51) 3264-251 sevasangha@hotmail.com  
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SOROCABA 
ri Chaitanya ri:dhar Govinda Asan 

Avenida Paraná, 2880 - Cajurú - Sorocaba - SP - CEP 18105-000 
sandratubis@terra.com.br  

TERESÓPOLIS 
Govinda Mahãrãj Seva Ashram 

Prata dos Aredes - Teresópolis - Rio de Janeiro 
Tel.: (21) 2644-6695 - amiya@terenet.com.br  

BRASÍLIA 
Atma Centro de Yoga 

SHIS CL QI 11 bloco G - Distrito Federal - CEP: 71640-015 
www.atmayoga.pro.br  - atma@atmayoga.pro.br  

UBERLÂNDIA 
Instituto Prema de Yoga 

Rua da Paz, 49 - Morada da Colina - Uberlândia - MG - CEP: 38411.016 
prema@institutoprema.com  
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editora ree 
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